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S a n t o s D u m o n t 

M O , ao 

Santo« Dnmont chegou pela manhã a 

«•ta capital o partiu ú tarjo para Dello 

Horizonte. 

O illustre brasileiro assistiu ás corri-

das do Jotkey-Club onde foi multa ac-

clamado. 

G e n e r a l C l y m p i o d a S i l v e i r a 

mo, só 
Chegou hoj* a « l a capital o general 

Olympio da SUvcira, ex-governador mili-

tar do Acro.-

Ao «cu desembarque não compareceu 

nenhum representanto oíficlat, nem do 

presidenta da He publica, nem do miniatro 

da tinorra. 

Receberam-no apenas uma coinniissio do 

Clnb Militar e duus capitães. 

Não compareceu nenhuma banJa de 

musica. 

Foi nma recepção maia quo fria. 

Bel quo o general Silveira nüo pedirá 

eonaelbo de (lucrra para justificar 09 acto» 

DO Acre. 

S r . S c r z edc l l o C o r r e i a 

BIO, £0 

Corre como certo que o dr. Serzedcl-

lo Correia será nomeado director do 

Banco da Republica, na vaga do corse 

liteiro Cai loa de Carvalho. 

E l e i ç õ e s n o 2 ° d l a t r i c t o 

RIO, 20 

Correram relativamente colmas as clci-

çõe» para deputados hoje rcalisadaa no 

26 dlatricto desta capital, tendo havido 

grande abstenção do eleitores. 

O resultado conhecido e o «eguinte: 

Irineu Machado, 203t! votos; Nelson de 

Vasconcello», 1311; Bulhões Marcial, 1153: 

Fonseca Hermes, 835; Julio Carmo, 021 

Henrique I.agdeu, OH; Godoy, 513; Sam 

paio ferra/, -123, e outros menos 

dos. 

Na freguezia de Saiit'Annit, vários gru 

pos dc capangas assaltaram os mesarios, 

travar.dc-.se contlictos o tiroteios a revól-

ver, subindo ferido por bala o sr. Au-

gusto Rodrigues da Silva. 
I S a t e r n i d a d o 

RIO, 20 

Coro a presença dos ars. conselheiro 

Rodrigues Alves, presidente da Republi-

ca, dr. Seabra, ministro do Interior, Pe-

reira ['ustos, prefeito municipal, o mgts» 

entras pessoas gradas, foi hoje »oieane-

lacu'.e insta'.Iida a Maternidade, no ar-

rabalde das I.arangcirns. 

• J o c k e y - C l u b . 

RIO, 20 

Com o dia esplendido, concorrem 1., 

inmcroaa e exlrcordinaria animação, 

realisaram-se hoje as corridas no prad, 

do Joctcy-Clnt', cm homenagem ao glo" 

Ho»o aeronauta Santos Dumont, que ali 

romparceeo. j 

A directoria do Jacley-Clnb pediu a 0 

illustre aeronauta Tosse ]n«. po parco 

inscripto com o sen nome, ao qua tiú; 

acccdeu da uiellm bõa vontade. 

A' chegada de Cumont, o povo que 

enchia as archibancadas e pavilhões pro-

rompeu em vivas o acclatnaçõc» deli. 

tantes. 

Ao glorioso brasileiro foi offerecido 

pela directoria do Jockey, como lem-

brança-desta feata, um ;nnncl de obro 

com um rico brilhante diamantino. 

O rcaultado dos parcos foi o se-

guinte : 

1" parco. Colorado r Tnmcyo. Tem-

po, 111 1(2 segundos. l'oulcs, 35?ti0t> c 

23*600. 

a" parco. PrjUtotiiáa e A'ttnlosa. 

Tempo, 70 1|2 segundoj. Peulss, lüíOoO 

t 24ÜHOO. 

3 ' parco. Caporal r. Brinquedo. 

Tempo, 112 segundos. Poulus, 88.^100 

« KaiSfiOO. , 

4° páreo. Sereion c Libertino. Tem-

po, 115 segundos. Tônica, 23^^10 e 

14*500. 

6° páreo. (Grande premio Santos 

Dumont) Mcltke e Dnmont. Tempo. 

112 1[2 segundos. l'oulcs, 15YW) 9 

17^800. 

O' páreo. Etpadilh'i e Villon, em" 

faiaram. 1'oule dnpla, '3)»000. 

B a c x E n i o K 

I n d c m n i s a ç & o n e g a d a 

NOVA YORK, 20 

Telegrapham de Bogotá noticiando que 

a Camara dos deputados de Coluiubia 

rejeitou o projecto que anttorirfava as 

Indemnisâmes reclamadas por súbditos 

CTtrangeiros prejudicadoa com a ultima 

revolução. 

R e c l a m a ç ã o d i p l o m a t i e s 

WA8I1INGTON, 20 

A legaçSo da China aprcicnUrá ao 

govemo nma rcclamaçlo contra a violên-

cia «offrida em Nevada, na Califórnia • 

outros pontos, por súbditos chinezes, 

qui tiveram suas propriedades saqueadas 

e queimadas pelo populacho e foram por 

este maltratados. 

Q u a r e n t e n a 

BUENOS A 1RES, 20 

O governo decretou observações «ani-

larias para as procedenriia de Marselha 

• Rio de Janeiro, excepto para os na-

vios que trouxerem a bordo médicos of-

ficiaes. 

KsU medida i motiva-la pela peste 

kaboaica, que grassou nessas cidades 

(ranceza e brasileira. 

B i a t a r b i o * 

EOMA, 20 

Os soclaliat^s ter.'ar»m perturbar b»je 

• ( • •neu iaraç lo a Owvanai Bovio e 

• « M t t l Garibaldi, no tliaatra. 

f n r n n grande eoafíclo, senlo pre-

m» trm pertarbadores da « r l eo . 

f o r «ecaaião da «oUoaltad* prosar.-

4km ( • bt lU discursa • principe Co-

h p i . 
X X d» S» U m b r o 

De todos 09 pontos do reino, chegam 

noticias do grandes festejos. 

Esta capital amanheceu toda emban-

deirada, notando-se mulUs ornamenta-

ções artísticas. 

A'a 10 boras, reallsou-se no llicatro 

Adriano nma solenne sesslo commemo-

rativa, orando o senador Ccfaly o os 

deputados Camera o SoccI. 

No palco viai:i-80 os bustos dc Ilovio 

Mcnotli Garibaldi. 

A RCflíão foi realinada em homenagem 

& memoria destes dous vullr-s da politi-

ca italiana. 

A cidado foi brilhantemente Illiiminada-

T>amodio c o n t r a a 
«Granado 

emb i i a g i i c r , do 

^Granado. 

O marechal Argollo recebeu do ma jor 
Rondon, cheio da eonatrucçáo de linhas 
telegraphlcas no Kstado do Matto Gros-
so, do logar denominado Rchojj, o se-
guinte telogramma: 

• Participo-vos que acabo de chegar ai 
acampamento, dc regresso do exploração 
n locação qon levei do entroncamento da 
linha do Aqui-lanna ató i marp.em ca-
querda do rio Paraguay, na cxt.msilo d> 
240 kilometres, cffc-ctuãndo ensi serviço 
sein noiIdade. Da margem esqu'rda do 
rio Paraguay, segui para Corumbá, a ins-
peccionar o serviço a cargo da segunda 
üccçõo, i-egrcssanco iminedíctamentc-Cons-
trucção está a 81 kilomctrusaJe A'jui-
danna para Corumbá. Saudações,. 

orlcntaçlo firme ao governo, pelado co-

mo anda p' la politicagem. 

A proposito. faa longa apreciação so-

bre a crise que atropbla todos os Gata-

do« do Brasil, de Norte a Sul. 

K d iz : 

•Politicamente, a siluaçüo des lista-
dos, cm gera', so caractcrisa pela igno-
rância, estiucclmcuto ou desprezo dos di-
reitos do hotnoi)!, causas únicas das des-
graças publicas e da corrupçio dos go-
vernos. como diziam cm 178'J os r pre-
•entantes do povo francez. 

K, ainda como consoquencla dessa fe-
deração quo desune e Isola, c- a miséria 
do desamparadas populaçr«s. s-ilaçada 
cm queixas a que o governo da I.'nlão 
tão insT.sivcl quanto so mostra compla-
cente para com a voracidade já de opu-
lentas comrnnliias estrangeiras, n uma 
das qnaes acaba de Ohsegurar o goso dc 
valiosi^ima iscnçSo de direitos, já de 
florcutissiiuos syndieatos, também ex-
trjngeiro«, a urn dos qnaes vai aqui-
nhoar, ou aquinhoou, com milhares do 
contos, sem formalidad-s iucommodantes 
e atrapaihadoras. 

M o t a s 

ln*í.rmaç{o 
zado do no-

Dous artigos quo muito bom espelham 

os dcscalabros dos governoa ropublicauo» 

e do nosso Congresso Nacional trouxe-

ram ante-hontem O Faio a Correio Ju 

Manhã, kcudo qnc o dcbtc vem lirmado 

por Gil Vidal. 

O PaU verbera, com justa indignação' 

o acto do Senado quo negou o credito 

de determiuada -jUantia para execução 

dc uma sentença do Supremo Tribuna] 

Federal, que condemnou a União em cau-

sa contra cata movida por particular. 

Depois dc outras considerações, di í O 

Pa;.--. 

• D'ora ein deante, as partes não po-
dem considerar triurapliante o aeii di-
reito com a decisílo do Supremo Tribu-
nal, porque lia uma i'-staneia auperior 
que, sem annullar positivamente a sen-
tença hvrada, pólo, entretanto, burlal-a, 
negan<lo uo cieciiti*o cs recursos para a 
execuçio. As sentenças, como so vc, já 
da p-inco valem, e quem qtil/.er receber 
do governo a quantia quo o pnder judi-
ciário reconheceu coiu direito, tem dc ir 
ao (,'ongretso explicar de novo a ques-
tão, justificar os ssus cálculos, appollar 
para o «eu espirito ilc benevolência, afim 
do não ver desconsiderada a decisão do 
tribunal e perdidos, portento, o sen tem-
po, o seu esforço, c sacrificado oacu di-
reito. 

Co no se isso não bastasse para bem 
,j|cconli!ar o famoso principio na s»pa-
raelto dos poderes c o res;-1 ito devido ;i 
ítlctoridaíe da magistraiiira íuderal c 
convciiecr » toda a gente do quo îite'c 
regimen a União passa a ser unia er.li-
dade privilegiada, incondeinnavel, com 
razão sempre «oiro os partieular.s quo 
espolia, snrgo lia Camara um projecto 
crcaado taes difliculdades processuais 
para as questões cm quo a Ftzenda f.'r 
parte, que ninguém chegará a receber 
do governo a importância qne ilic f-',r 
devida, tal a aburdan ia dc 1 ,-ursos pr..-
t latorios concedidos acs advogados do 
ïhesoiirj. 

Esplicon-üü r.a Camara eala nicJIda 
pela necessidade de d- fend-r a União, a 
lado o instauto coudcnmad», isto <;, rara 
cvit-r m consequências fataes da iuca-

íe, oU da[nrcpotni:cia 
tiva, oggrava-sea 1 ' 
pac-lda administra 

situarão, negando aos 
lesados a reparação do» di.mnos com 
quo es feriram. O mais nstnral seria 
qua a Camara, pos3uida tio um nobre 
sentimento do dlguidado ciiica, ao dispu 
zosse a castigir os abusos do qne so ori-
ginam mais tarda os reclama; is contra 

0 Thcsouro o chamasse a contas os al-
tos funcclonarios que, sem zeio pelo «eu 
nome e pela moralidade das instituições, 
so dão á pratica de accôrilos indiguos 
com as partes, quando suspeitam de uma 
decisão contraria aos inte-reeses desses 
detestáveis tralicar.tcs... Paru cviiai- a 
continuação do mal, escolheu-sa 1 revia-
mente a'p«ior das solnçõcs, e todits as 
pessoal que litigam com a 1'azcnda fo-
ram aisiiu cnvoita9 na miam» ptclia de 
exploradores, conjuncUmcnU coni os mi-
nistros, por cansa do cujos desmandos, 
cu do cujas immoralldade«, a Fczenda é 
tào frequentemente condcuiuada.• 

O collega fala em nobro sentimento 

dc dignidade eiriea, no scutido de ca.i-

tigarem-so os culpados pela má adminis-

tração publica, como se não estivesse con-

victo o farto do saber qno os Camaras 

não passam de nma simples dependennia 

do Cattcto, quo d i a seiilia das votações, 

Deixemos, porém, falar O Pair. 

• A impressão quo es«3 projecto dá 6 
a de uma protunda tristeza, pelo reco-
nliccimonti do unia gafeira ni^ra!, coütra 
a qual não Qii r, 011 cuo sabe oppür, 
além do ferrolho corrido com ir.ão er.tr-
gica r.o Tiiesouro assaltado, fio a CaiJo 
soflre constantemente coademnações, 
porque as auetoridades responsáveis pelo» 
actos quo provocam esses prneissss são 
levianas e incoinpetmtfs, vi«lo qne para 
toda a gente o suprem. Tribunal 6 uma 
corporação veneranda, onde nenhum in 
teresse bastardo vicia a appUcaçào da 
lei 

Depois de falar sobre a subserucucia 

do Congresso, qus procura, com a nova 

a lei, calotear os reclamantes vencedores, 

diz: 

•Não somos né-s qu4 attrlbnimcs soa 
depositários do poder c«sa iraqueza, essa 
incapacidade, essa corrupção, t ' o Con-
gresso qno a denuncia, voltando-«« feroz-
mente, não contra 05 nurtores da rapina, 
raia contra as viclimas da espoliação, 

O cas» do governo ter pago a om ban-
co 7.000 contos por atcõrdo administra-
tivo, emquanto outro estabelecimento, ein 
questão estuai, obtinha do Tribunal sen-
ten a contra, é um dos muitos doounien-
tos'da inépcia, ou falta de esornpnlos 
quo convenceram o Congresso da neces-
sidade de lhe vedaram o exercício de tal 
attcibnição. 
, . . . . , • * ) , , • , , • < • * • • * • • < • « 

O que na verdade n visa no proje-
cte i dificultar a exsea.;!® ds sentenja» 
cjndemnítorias da Uaiío, é erigir esi 
praxe eonstitncional o calote, i procla-
mar a legitiaiidsda de estraluo. 

Mtnaf»o sabre todas doloreja 1 Diz-se 
1 NarJo' que autoridades lem critério 
eu seúi pudor ao permittem a pratica de 
violeaeias qaa forcam oi lesados a sp-
peüar para ee tnbunaes e. quando se 
pensa que o Ceagresso, nam Ímpeto de 
»unJcoor. resolve falmiaar enes enerzn-
mecca com peMi í altura da altentado, 
• a * que se lança sobre a victtma dessa 
eiteriSo e pradama a neceaaliad« de 
•akara-ar a atrirmaçÂo de sen direito, 
de rtUrdar e annsllar a seatença da tri-
rjonal a cu> soberania recorria 

d * Gil Vidal fala 

Não pôde ter sido para isto qu", a 
15 de novembro do 1889, o exercito o a 
armada destruíram instituições cujos ser-
vidores procuravam attender uos votos 
dos brasileiros; ouviam-lho queixas o rc-
clantaçõcs, não se dedignando do mostrar 
tcl-as ouvido; Intereesavam-ss pela sua 
felicidade, desvelando-.« por lhe» miti-
gsr o rigor dos soffrimentoa qno não ti-
nham podido ou não tinham sabido evi-
tar; em summa, adstrictoi a Uma politi-
ca abnegadamente patriótica o l.bcral. 
cor,«truirain a obra dc cuja mina. -disso 
p.laine, qnando lh'a noticiou o tclcgra-
pho: * 

• Acabaram com a u n i a He publica que 
havia na America.» 

Não resta duvida qnc é muito patrió-

tica a campanha des dous illuslrts coi-

legas. 

Infelizmente, ellcs persistem em aí/ir-

mar que o tilai está nos homens c não 

na Republica. 

lias, é forçoso comprehender que já 

rcconhecein alguma cousa; coin os tem-

po», verão que o que não presta é a for-

ma do governo. 

A Junta Administrativa da Caixa da 

AmortÍ3ação renne-so amanhã, devendo 

r.-salvcr 11 prorogaclo do prazo para o 

recolhimento das notas. 

Parece qne o prazo será pr jrogalo 

somente para os listados. 

Sobro esto caso, informam i'a Bahia : 

«A Associação Commerclai r..uniu-se 

hoje, em scssJo extraordiuaria, c nomeou 

commissão para combinar com os bancos 

e prlncipae» cosas commcrciacft a apre-

sentação dc u:n protesto, no Jui/.o feJc-

ral, contra a maneira prejudicial porque 

o governo está; roccdcndo ao recolhimento 

do papcl-moeda. 

O protesto 6 baseado na insnfflciencia 

do numerário na Delegacia FIs .nl, «cnúo 

a própria rcpaitljão -jiio ss ctnftasa im-

potente para reaiisar a operação, [ .is as 

ccdula.s quo já tinhSni si lo trocadas tcin 

novamente voltado á circulação. 

Pensa ainda n associação que, mesmo 

o governo mandando agora soniaia «uf-

fUicnte, já não v posai-,-ei r-;»;:<ar a ope-

ração, por falta absoluta dc tempo. 

indispensável a revogação, s-b pena de 

g:avUsiuK-s prcjnlzcs. • 
* * 

Promovi ia pelo prefeito de. Della Ho-

rizonte, 1,-alisou-so anto-hontem grande 

rcuuiào popular afim dc deliberar s jbro 

a recepção <la Santos Dnir.o. t, tendo-sc 

toma-lo diversas medidas no scuti-Io dc 

ser condignamente re:ebido o glorioso 

filho de Minas. 

O presidente do Estado offtrccer-lha-á 

banqueis o haverá muüis entras mani-

festações da apreço. 

Embora não haja ainda alii os recur-

sos que iia no Rio c c>11 S. Paulo, estão 

projectados festejos quo pronicttcm ser 

muito briihantes. 

Os secretários do Ksta-!-> e o prefeito 

;rio á citação General Carneiro apresen-

tar as bôas vindas a .Santos Dumont, 

em carro reservado, quo levará também 

c» académicos até I.aíayette. 

O illustre aeronauta iS esperado no 

nocturno que alli chega hoje. O-, prepa-

rativos para 0« festejos fazein-se anima-

damsnfe. Ein varias rua», haverá corctoi 

e arcos de fiõrt-s. 

A' sua chegada, grande numero dc se-

nhoras e senhoritas irão recebcl-o r.a 

estação o tomarão parle no préstito qu 

o levará até ao tirando Hotel, onde Ih 

cstiio reserva-los aposentos. 

Ahi, depois do necessário desanco e 

tendo íisltado a cidade, rtccbe.-á os cum-

primentos das commlssSos. 

O banquete que lite offerece em pala-

cio o dr. Francisco Salles rcaiisa-so á 

noite. 

Entre os vários minioe que sertio of-

ferccidos a-, eiaineutc mineiro, iia um do 

commcrdo. 

Do regresso ao Rio de Janeiro, em 

trem especial, Santos Dnmoat a.moçurá 

amanhã em Barbacena. 

Dizem dc I.» Par. qna a 
agora publicada pelo ex-delcgado 
vn governo do Acre diz e t rosna« e 
seguinte: . 

«NSo foi possível evitar oe aconleu-
meutos de antemão preparados. O Bra-
til, demorando as s-iluçiVs esperadas » 
foinrutaiidu os conUietoa, dcmoiietrou qno 
tinha encobertos planos do occnpaçflo ilo 
territorio do Arre. As campanhas «nte-
riores não resolveram, nem sequer apla-
caram o couflkto. Aproveitou ao o con-
trato com o syndicato como preltxto 

Sara fechar no traíego boliviano o Esta-
o do Amazonas e preparar elemento» 

do occupaçào. A enormidade da distan-
cia a ser transposta pelo nosso exercito, 
o rigor do clima, a iiilcrioridada nmjíf-
rií a, fizeram quo «o connummasse a nsor-
paçào do Brasil, cuja diplomacia svnbo 
pr-ver todas as circumstanein que VQr 
cessivamente so lhe depararam., WÊ 

Serão despachados, na Alfandega 
Santos, livres do direitos, os artigos 
tinaili.s ao rons i:ni da Casa dc Miaifli-
t-ordia desta capital. 

A' «issão, ante-hontem realisa-la, f1» 
Ris, pela comniissão organisa-Ior.l . 0-» 
Exposi-.lo International de Apjiareibos a 
Álcool,' foi presente uma rcpres'-nU|íe 
dos cxposiiorca K-.li~ilamlo o adlamcnt.. 
da abertura daquclla ccrlamen, marcado 
pura 2H do corrente, por mais um mo/. 

Dcpoií d,: die.cuti-.lo esto assumpto, y a 
commi«4ào resolveu quo a Inaugurado 
s -ju feita a lei do mez dc outubro. 

O sr. delegado fiscal do Tliesouro ij-
deral n--sti! Estado pediu c obteve »••> 
sr. ministro da Ka/.en<ia a neccaaaiia .ei-
ctorisação utiin do designar o br. Co-
berto tie Vaaconcellos. inspector da Al-
fandega de S.i ifos, para presidir 0«.tra-
balhos da balanço doa valore* quo' o 
tlicsour.dio suspenso João 1'raucisco 
Silva Porliih-, tem de entregar no Üe-
soiti-ciro i-itcfiiio, cicripturario Ver-( 

O dr. Manoel ds Araujo, antigo lent« 

da Faculdade de Medicina da Bahii. res-

pondendo a ama raanlfeiU.ãe qua ike fi-

ztram ot eitudantei daqnelle estabeleci-

mesto,.« na qual se falou na nome de 

Buy Barbosa, disse em discurso» 

a A Bahia geme, *»1«ja, ckora e tremei 
g;mt, porque te ««ate hamilkad«; seta.-a, 
porque tem fome; eh«» , porque tem têde 
e treme, perqoe « t i nó»; e «Sne«*e « 
coíMlUeiro Rujr Barbos» poderia prssèa-
temente abafar-lhe o» gemido», saeiar-C.c 
» fome. »»Uacar-ra* a sHe e «rrsücal-« 

Jardim. 

tUPOX« »5RAPI1 
.ir. -r. l'art. 

UTAS A o n t c o r Mt, il 
rios Travasse,«. Voaüa 

no >!->-ri;,l i'i<> desta folha 110 
SÎ'JiJ'l. í-ola correio, inalä ISO'W. 

Em presença do chefe 
Bahia da comiuissão 
abertojocofro da brigida policial. |n-
contraiKlo-se apenas líSíiOO cm i-apr.l. « M 
réis cm nickel o diversos vales da s!-
gu..ao,"ti- s ic patente superior c um*'.!: 
official fciiecido ein Canudos. 

de policia jfr. 
esanr a lura, voi 

AppreliôiisãQ de es 
Amp 

li. 

os tele air.mas elo l í in 
publican, s. reproduxiwoi 

* • 

Está Indicado para snjsliluir o coase-
lheiro Carlo» da Csrvaiiio, no logar de 
director do Banco da Republica, o ür. 
Serzcdello Correia. 

La Printa de Buenos Aires publicou 
a intrrriew tida por um corr.ispomlanto 
braäilflro com o chaaceller aüonmo condo 
voa Ealor-'. O eminente estadista coníir-
mou-Hta as declarações publicadas «obre 
a politica allcmil na America do Sal. A 
Alíemanba r.ão procura n i America do 
Sul fim politico algum; a» tu ia vWas 
«lo esdusivauiente commerciar-s. Obriga-
da peio desenvolvimento da saa iaJitstria 
a basear-lhe vias de eseoamiato, procura 
«penas enveredar a sua política de t todj 
a cultivar a amizade e a ineplrar a con-
fiança dos governo» da America Meridio-
nal. 

liando 
qua hontcin . 
11,1 seguida a noticia d:» ./ornai sobr. 
apprehersão de csUir.piihas : 

,.\a sa-.-cossivas diligencias, corea'.e 
todas do bom exito, quo para apprehér.-
s.lo do estampilhas têm cffcctuado nes-
tes Ultimos m -zcs cs auetoridades pf.li 
dee*, fazem Lrcr tiuc ás mãis do njna 
verdadeira qmdrilB» fei ter » «vallatla 
quantia subti ahida nc.-sa espeeie da C'jâa 
da Moeda. 

A quo l'.ontcin se iiHimcn velu Irs'cr 
novo fio I ara s > aparar a rcsjiocseWi-
da'lo diss-: facto cscaudaloso. atd Uoj° 
envolvido cm raysterieso scgrctlo qu(g.-d 
[.efitpicieia de nr.:a turnn '!•-' scîWoi 
D^çnt.-s al-;da r io íoi dado d«verf» i 
por completo. 

Dt! vez cia v-z co-.rc, é publico, t ap-
prcheadld.t do poder do um ou outro 
1! icito detentor um maço contendo alga-
ro'-s dezenas de conlos cm Helios, e- rs-, 
tas su.-.-s-lva.s diligencias depreoi trou-
xeram a convicção de quo taes valores 
sio parceii t» do rc.itb > praticado laquel-
le estabelcrimrnto federal. 

Ale á presente data, foi appreliondida 
1 .igr:. '; de 03:0008, c oa il (l'.m c.ii'su-
g'i los pelas pcsqnïzss pelieiaes | rctia 
haidlltr.i 1 os auotori lades a poder 
apoisar-s ", liontem, Uc sels mil coutos cm 
esti-mpiiiies 1 

Ha alguns dia', 0 sr. n.inislro da Jus-
tiça teve ciiiiuniiriicação do que .lfacriiii-
nada [ci-.ia tinia em máo evoitada 
quantia tics.ia csjtecie, 

S . exc. tomou iógo varias providen-
cies raia a uapreliec-ào « captura 
á-» ectt d'iten'or. « iuc3r.:i-lu algu.is ou-
xiliareä e's paIKi» de. ilisfar->'!»ait::.te, 
entrarem cfil na^c-ciações p ira a lOiÇffa 
des s.-llos. 

Ft-z-1.0 lato com bom rcJultaJo, stfldo 
a tr.niaicçãj mar.a-ia para hontem u i 
praça Tirailentcs 

0D10 DE RAÇAS 
Um americano escreveu recentemente 

a nm.jornal Italiano a seguinta lulere-s-
santíssima corretpondencl» «obre o me-
do.,1.0 conüicto de raças prestes a ori-
gin«r 110« Estado« Unidos a mais tre-
menda guerra dos modernos tempo« : 

Não lia ainda 4(1 annos mm terminou 
com a Victoria do» anti-c«clavagi»t«» a 
longa c saguinolenU guerra da secessão, 
coui appdausos do Velho Mundo senti-
mental e humanitário e já os Estados Uni-
tloi vc 111 apparccer ameaçador e formidá-
vel, uin novo perigo nepro. A multiplicação 
rapida tios homens de eór, as insuperá-
veis sutipatliias de raça, a impossibíli-
ilada bojo demonstrada de uma eiis-
t-oí-la commum coin direitos eguaes, tacs 
são aa «nas or -as; a repetição dos lyu-
chamcnlo», innuaieras atrocidades com-
mcttldas de uni lado o do outro, pertur-
bações, embate» sanguinolento«, tara sJo 
as'manifestações c aa coaseqaencia» da-
quelle perigo. 

Impjc-íc uma re.iolnçlo prompta o ra-
dical; pareço ter «õado a 1 ora histórica 
n Inevitável em que a America terá do 
tixr.r pos homens de eôr uma situação 
definitiva. ,|t;-j não será, nem a revoltan-
te escravidão de onirVi j , ucai a enga-
aosi t'gualda'le do hoje. 

Essa •questão negra« tem para o fu-
tnro da Umí 1 unia importancia que so 
affirmou, não lia inui'o ainda, c de modo 
eloquente, no momento < 01 que a iuinicn-
sa maioria dos cidadãos americano» sc 
insurgiu contra a -negropliilia* do pre-
sidente RootiVe.lt, o qual offloisiwmte 
convidara para a sua iu»«a o «Moysé» Ne-
gr-,y o protagonista tia cansa nogra, 
BooKer Wclblitglon. A irrltaçfio do en-
tão não so ncainicu. I ' io contrario, a 
obstinação das (endemias presideneiaes 
nmes a exaspera, 0 recentemente, a no-
meação leite, pc'o «r. Ronsevclt de um 
ínnceionario de cõr. o dr. Crsm, deu 
oecaniáo a quo essa iriitação alada mais 
se accentuasse. 

Desde o tcaipo da gu- rra da «'cessão, 
com effeito, duplicou o nmiicro dos lio-
mens do cor; as s-a -s amblç-irs politicas 
augiacntavam,ao miíino tempo que »rés-
tia 11 horror ddlcs contra o« brancos, 
liorror que estes lhes retribuíam do re.Uo 
coin usura. De modo que amanhã essi 

lo pro.e.ír a guerra 
civil mais implleavel qu: jiirais terá 
Itiencionado a historia do mundo. Os lio-
ir.ens do governo bem o sabem o o re-
ceiam, tanto asafíK q|; ' foi nomeada uma 
omit, ssào pars estudar :.s possibílldadts 

de nm transporto e ia me -11 d-is negro« 
para o Hawaii r. feira as Phiiippica«. 

Certamente vão s -e .'»lias proposta« a 
Iiool.cr Washington t ara que eile: ctni-re-
gue a sua enermo influen-ia no sentido 
de rtsolver os negros á essa solução. 
Mis ti licito duvidar do rxit.» dc «eme-
Ihanto cinjires!, a qual ftlwolnlciaente so 
não presta a psychotogia do 1,0111* m de 
cor. 

la rcaUilitlc, a guerra da secessão tc-
por epilogo um erro colossal, breve 

reconhecido. 
Recrio bem que "os negro» venham a 

co:ner-rós,, exclamava já, a algnrs an-
nos depois do Lincoln, o presidente G ar-
fridd, qa J , entreianl", »'-rvira tom os 
fédérées abolfupnistas. O» novos cida-
dãos, apenas arma-los dc «eus direito«, 
mostrnre.m-s : ie.capaz.-s e indigne». Um 
delis», William Amiibal Tlioiua«, uttm vo-
lume Intlta'aJo o «Negro Anfericano,, 
julgou a veramente o» sens congen-re», 
eíliriiiau.ia qun, apep.ir dc todos es es 
for-.'-» i.bllaiitrhopfcos, o nível Iittelleetnsl 
e i:i--i'.i! dos negros siecpra se mautlv.r i 
biisi-slmo. Ao que pure-ee, tão rarissi-
mos. Um pastor negro disse a esse pro-
pOsito: -A rara do Cliam nèo entrouaia-
tla em unia phase da desenvolvimento 
cm que no torarsio 1 ons.lento do utr.a 
missão c de nm des'ino colle -1 iv-> • 

Des-io erro philosopbi o e 

quem delia de ter rszão. Ao demai»o 
«oja como fõr, o «eu furor auginenta , 
já 11 vai o momento das meias mídie 
das. 

Cine fazer, entretanto ? E ' essa a per-
gunta quo anclnsaiaente cada um faz a 
«i mesma cai Washington. Póde-se op-
tar pela resolução do abandonar definiti-
vamente aos 10 milhões de negro» um» 
parte do territorio uuoional, prohibindo-
íhes quo se installcni <-m outra parto ? 

Já isso foi proposto, ma» tanto va-
leria adiar apenas temporariamente o 
conllicto; além disso, o patriotismo ame-
ricano iüsorgc-8o contra a idéa de««a es-
trella u-gia deshonrando a bandeira da 
União. Resta optar pela emigração pa-
ra coloaia», obtida pela força ou pela 
persuasão, e, coino já vimos, ti nesae aou-
tido quo o governo «o está orientando. 
Coneeguil-o-á ? Chegará a realisar o «eu 
objectivo ente» do e-atalar um confllcto? 
K' do dea -jtirquo assim »eja, a bem dos 
destinos dc todo o mundo civilinado.» 

O solicitador ar. A. Góes Nobre coic-
munica-no» que trar.aferiu o seu cscri-
ptorio para a rua do Carmo, 11. 2-t-B. 

arde, alli 

ç.t I com 
Ribeiro, 

io aeha 
ifue cn-
) J-Ollíi-
pianlsta 

As duas iioras 
va j o intermediari > .da 
trou lego eni cunfabnla 
dur d-.iî selles, il- raidi 
0 nvaiiader commercial. 

N' ss-i raoïii-:ito. approxlniaram-».) 0 
capitâo Manoel ^ illar, ciicfc dus agonies 
c o agente Borboleta, quo r.o la ai ne 
achavam vigilant!-, c dcraai-lh» vaz de 
prisào, appreherdendo eru seu potier 11m 
volntno eou'.ii-io -j-wi',-' 0 s em enUuipiibss 
ela geiatlna, de H-t» e ee-V-

Con'ln-'.ido para a tierartii.ào Central 
da Polieia, f'.i (leraldo Kibelro lovado il 
presenea do «r. lir. ilcnto dc l'aria, 2 
ilolegaù'o anx.llar, quo toi.ira elle tu 
iavrar 0 auto de tlagra-ile, começan-lo n 
tomar as sua» elccUra.ie» cm segv<d> 
do justiça. 

Kmquanto i»'.o so f i r i i . outras !inp->r 
tantes dilîger.eias «e efrectuavani. 

A' uiesma liora. vuriss aitctcrîdtde» 
partira:» para différentes poatos da ci 
dade. ïfiin de prpeedereta a buaca ein 
doterniinadas ess-is. 

No iCngesIlo Novo, era revistada a casa 
da coron-d i.opr» IJoniingue», escrivào da 
Cainara Comiuercial. e ;i rua do Reten-
de, n. 105. residencla -lo sea colieaa 
Pinto Janior, compare, i.i para eguai di-
lig-'iicia o dclega lo da 7" nrcumscripçio 
urbana, dr. S.vlvio de I.i.Ta. 

(> sr. dr. Suies Madtadn, 3° delegs-
do auxi'.iar, proeedia egualmentc a rigj-
rasa bnsca t'a casa on ie résidé 1» coro 
ncï Côrts Rea', tambem f»Arivio da Ca 
mara Commercial, à rua I). î.uiza, u. 
47, e ii rua do R»zecde, n. :jl, reaidea-
eia la sra. Ismenia lUatkeu-i, aclrl/. ugia 
do e-jpi-1 mado 1» del-gado tia tir-
cumscripçio urtaaa, d.-. L'aie les Thom-
pion. 

Todi-.s esl.n diligencia», effocluadas 
coin o uiaxliuo rigor, cm t ir!u-ie dc de-
nnnclas (évada* -n auetariùa-lca poiidass, 
forain infnittiferas. 

Entrctauto, f^i.r.i, moai;nt.)s -lepol«, 
intimado» a eompareeer a i Kcpartiçfc» 
Central -la Poilcia os «rs. Cë.rte lî-aî e 
Pinto Junior, que, de pois de iuterroga-
do». te retiraraui para a» s-ias reai-|m-
cia». 

Para avarfgn«çôss, eram tletltios ao 
mesmo teiupo Manoel l'i-'o Juni ,r , e#tl-
go proprutari i da froatôcs e acMial d ' 
u n botsqulin slttud» S ru» do* IsvÉW-
dss, em frente ao Tribunal,C'tvII e Wi-
minal, Mario Norjuha, que esKvs »s-
volvido na u'.tiav i S i - Bcia dc « : pre-
hensio ds es amplifia», e » gfnro <!« «m 
porteiro da Casa da Moels, m tempo 
em que ai'.l ») 'ko avnltado furto, 

AcetnpaRliar.do eqnét' s cscrivles. «*(i 
veram na Rcpartlçlo Oa t ra l de PofHa 
c» advogado» dr*. Maiili ifeo Dor» , l ' int i 
1.,,-na, Ce ! » Uaysa e A u e r o »Je Carea-
Iko. 

Dias-raai-nos que r î i te ca»o dis es-
Kmpilhai «et»i envoltids» a lp imw p»s-
soas bem eenieiiia». aesU etpifsl 0 de 
b i s pssiçta sociil . • 

S e g n i r a m e m \ i a t j r i a d e s -

te ( a l b a M i r « l t a » i l o H « t . 

t i - . t a , p a r a a I t a l i a l > a a l i s -

t a , « M a n a e l d a O a z 

l ia lia p a r » m 

Um escripter, na revista économisa 
Jahrbnch, .lo professor Schmoller, que 
esteve estudando a vida industrial da In-
glaterra. faz urna interessante compara-
ção entre o estado actuai das industrias 
inglczas o aliei.,às. 

Affirma c.lio que, dr.rantc a ultima dé-
cada, as industrias ullemls «o puzeram 
iuteirame-nte ao lado das da Inglaterra, 
no que diz respeito á amplidão das suas 
operações 0 ao «cu apparelkamento le-
chniea'. Indnitrias exercida» cm pequena 
escala, 00 escala moderada, e em parti-
cular aquellas em quo o trabalho <S feito 
nas cas^s ti,. • operários, continuam a 
existir ra Inglaterra em n.uito maior nu-
mero do que se suppSe geralmonta. Ha. 
Un.bcni, uma t adencia crescente para 
acabar com a espe.cioliiação entre os 
operários. A Inglaterra, todavia, possue 
ainda important-» vantagers naturaes c 
sociae-s, taes com» a proximidade da» 
suas fabricas ás minas de carvão c ao 
mar, e uma taxa de juro pelo dinheiro 
adeantado aos fabricante». 

1'ara contrabalançar esta* vantagens, 
rsso escriptor advoga o cslaiielecimento 
de nm «ysteina 'nui* desenvolvida de de-
positos bancaritis na Alicmanha c de um 
«ystema de carre,s 011 do vias férreas 1c-
eï» nara o traTego do mercadorias. A 
Allemaaha deve estar do guarda, diz 
elle, jiorqne a Inglaterra está fazendo 
grandes esforços para reconquistar o 
t rrt-nei que elia pôde ter perdido, e o 
seu systoma dc instituição technica des-
envolvcti-sc «do ni-adi admirável«. 

O terreno per .' -ti—e, <-in gran ia par-
te, pela ausência dc tudo, excepto do 
trabalho manual, entre os empregados, 
nas fabricas inglczas. 

Os esforços it:i Inglaterra para expul-
sar a Allemaaha tios mercados do iitua-
d.í sõ s : ia.u íiiutiüsados com ir.clhora-
nicutos dentro ia mãe pátria c o desen-
ve:cimento tias colorias ingl- ...» 

01:1 attribuir 
humana tti: 

perigo 

a toJ" f.irina 
egli an 

ri e.r.o aetll' 
ogi, 
io ele 

(es e ehe;) tie desastres. O negro diffè-
re mcnt.'mente do branco por feire: 1 c,-
«ciieial: da dor, da al-gri 1, do 111. rilo c 
do dever, c io tem no(úe» absulutanicnte 
«S!":< iaca. O seu e -rebro nier.e-s d-s»ii-
voivi io, s r 
sos d.i-liio 1 
traurilinaria 
tem multe», 
t : Mibjrtga.l 
lo:l f.o ab 
Turor. 

Por irso, es bran 
z rani a iinill ir ele 
ciai, c depois ti» a 
procuraram d 

1-10 p-r neiv • 
na 1.1 uidado 
Como, pori-ro 

elle-tem pou-, 
1« 

s V ..iluio-
---»'la! CS-

I r.egrtis sen-
Inteirain-'n-

it A I ' l l I.'.H AT. PICOTAS, tic 
•t. Ca»tor, TtavagJOh. Vfn>Ic-H< 

r. •-••;•> • 'c . : f'ilíi « r.o I" '••; > «î" 
8 p m . I'olo eorrci'», mais 1$000-

Foi victinia daj itna cmbosoa<!j, a mcia 
!«gaa üa ci la ic, 0 Jul;- «le iJirtita tic 
Caratinza, iíi«;a», tunJo a bala alcança* 
do o (ic'»:..ratio tííncnio Cauiargo. O ]-ro-
motor, dr. Diniz, a«;!iava*ic com o juiz 
e seguiu a ij'j era direcção a C'araugol.», 
co.'.i meio dtî ser as^assinatlo, ahandocaurlo 
a comarca. O delgado dc policia não 
tem soldados para reagir. 

X X 

Roaü ram s 
que a colônia italiana 
.û j 

; I I5 .AU: C?;N u .na C.- JJ-CIÛ 

•os do 

„vino 

u1.)» 
Tdi'ÎÎO R'TVil (!j 

rto 0 . 
íMltfl ('.' 
nhor-: 

üysm.) 
cor • i\ira 

't nos F.H-
Cncrrcad'j 

Í ' h:m ter 
s cm r da-

•ra'l'i sa-
rot tcr.-rn-

cu ire cs'a c os s :ii 
0 öota^onisir.o «• r.v :.us vi 

lados do Norte que lendJ 
contra o «scUvag:K?«u, i:?.o 
|ircconccí;cH p-ir d«nir.is te ;. 

aos seus es-jiroí'-^ídos. 
Xo riu!, pelo ccr.trarîo, o 

branco ÍIÍ\O ir reco. 1 i'.'av :«;. 
Os drsccnnenlps dos » onf 

iisíjs nunca perdoaram aos ai 
su deixado bs-ter par tiles. 

A d irisa dos brancos, que tairez am.v 
nïul se abrevio fia ?r:ío .dc p.:;• rr.i, «nb-
Hísto alli o Buh.iittírú : 'ihr trhilr* mu. t 
nij lhe iun.l or dir. (Os brancos tom 
de çnverr.ar o pa!» ou morrer). 

realidade, audar:sc ia iria! cu jaî-
gr.r »«»Hímfint3!m<!nti' estaa ousas, pois 
iiiuitas vezes o procedi mento d» s n.'groA 
justificou semelhantes scvcrítTadrs. 

K.tc'uplo typíco 4 o do Wilmin^íon, 
ciiade commercial do r.-Vra dc mil 
i:*bitaiitfls, metade dos qnaes «io ne-
gros. Como fim politico a-í-ús oü* i ro, o 
{joveruador Msc-Kialey arranj.ra pi»r 
fôrma a farer tríumpíiar is n-^ros nas 
clei^'Vs mur i -ij ars, O s.*, i l nrv Lieht« 
lield-West. naiiu rerisia que st tuia i > 
sc- lem o ca; . io dcalas quesiõe», a /'a-
rum, descreveu de mo io ruriCK'i cs l>í-
r.arros processos d-* admlr.utraeio d î 
quo usaram o.s i-Jmtos. • 

Começaram por instituir IV! vuacs.ro-
dos n'-^ros c'jm poirr .s paru afligir 
priiûo c multa ses dcî'twaenîes quo i ão 
tives«em do responder a inry . 1 fnnve li) 
poHcias negras nom r .»Jos pôr uíu cluf-
dc polici* n-igros nm conselho municipal 
int.-iraT.ento ntgto. sendo confiares a 
geíiilcs des»» cór to fas as fui» <;'»-ís a1mi-
nfsfrativsa. 

01 nogro? dés:ntj cnJiayam-r.as deplo-
ravclincaíe. A poiícU não £ fcít»; 
UuríRto aes!a;ào ù) est'n, caTiiu & u 
cidado ama r.uvcm do j ru i fvs . Alguiü 
foram j rfsos, iiixs. como rratn íiegrus, o 
ma^^itradj absolveu-o«'. <4aanU> as r.iu-
liieres brcn.af, naooasavjni mais sai i f ú 
rua, apenas appareciam viam-se u-
etírnas das audaclfts d/S negros quo tra-
tavam V.'jäniiößtoa com > f-aiz conquistado. 
Qstasi ftt'-nori'iidoj» os habitantes, a si-
taaçio talvez tiresse durado n:n';t3 tora-
pa, so um jwrra.iita fie côr n io s? tives-
se lemíifaJt* do pubi'ear om erti^o em 
qo^ tratava a s«u modo da rirtade das 
'na'iîcrcS brancas. Kss'. facto provorou 
naia dessiS iad'saaeôcf a qua nada ro-
sete. Sem disun. de opiouto n : « de 
profissi.T, reuniram-*« todos os brancos, 
saquearam o joroul onda fOra publicado 
o artigo 0 travar*» uma batalha «'-»es-
perada, qao tó terminou quando ebega-
ram as tropas r^jrnlar*«. 

A f s z foi re.«**be!*çvJt com as nsras 
Bidç^cf, qne restiiaira» o poder aos bran-
co». 

Ttntô btsí t psra mostrar que o papei 
r.o!i*íco do cêlcureft man nos " 
tel é 

I o paD'l 
Katados 

c h^npporttsal « impossível, 
I coœ^rei' bem se ew^reli- uie ojiorror que iasn!-

n, « a n amotí-eano, s i n Héã âc obede-
cer ft fftnft aaetortáade Wgr i Na eter« 
i a qsftU'î e»trc lapHfL e os sens ton-
ir*6o3, desta vsa o mim »êife» 

d o S e l P i n h r o 

hontem os festejos com 
Joinjciliada nesta 

al commcinorou o XX do Setembro, 
gente do t-cnsuiado italiano, cav. 

De Rossi, f«-i muito cumprimentado da-
r ír.rc o dia pelas diversas saciedndcs ita-
lianas e por partictil .rcs. 

A sotiedade Union a Mcridioualc rea-
iisou cm saa s'dr, â rua do Gazoraetro, 
n. uma sessão solenne. darar.to a 
qual foi entregue diplon.a do S',cio ko-
norario ao sr. capitão Cyrino Junior. 

A essa se.-.são compareceram o ccnsnl 
Italia.:o, que a presidia, ropresenfanfeâ 
ílo poverno o comr.iissOes das diversas 
a italianas 

1 alarain por cí".: ^ ^ i Z 1 } cs «:rs. Dc 
dr. Fausto F-rraz, cav. i.'e i.'ossi 

•• í • ! finara s cr tario da soClfe» 
dade, «juo agradeceu o comparecimento 
das | s- is present a. 

En. se^jó]», t a rua do fiazometro, 
onde foi armad » elefante coreto, fei* 
qa- i-na ia lindíssima armação do fogos 
de ttriiiieio. 

F<. '-ijarnm também o dia dn liontcm o 
circrlo recreativo Mar,o fíupisardi c a 
/.Cfja Lombarda. 

—Conformo e.-iava onruinciado, reali« 
soa sc no th.:atr > Sant'Anna o espe-
ctacolo do c:ala, con a Giacnnda. 

L'ivcrs.'.s asscriai' s, precedidas do suas 
T cspcctivu.-í l a.«*lcs tl<í icnsica, organisa-
ram pa?s;aía-» pela cidade. 

! r r ' st t redacçlo a 
socitriiaie Vnionc Metuhonalc, repre-
sentada por uma comroiMao comncsla 
rfs sr.<. N;-o!a «bila Vaijie, presidente; 
Vii, :cus«> 1'ap.i, P vi e presidente; Sal-
vador Lazaro, vice-presidente; Nico!» 
Pano ri: lio, thcacureiro; e Antonio deüa 
Fr mina. 

Visitou-nos tambem a Socield Operala 
Unions jjpóen, com a saa »seola, repre-
sentada peles r.r*. Giovanni A.Agostinis, 
pr síii nte; IVar.ccsco Croce, vijr-presi-
deot"; í.iü^eppe Sebastiano, sotretario; c 
no:ofn'.o Oiiva, thesaureiro. 

A" írciita de »mss-i redacção, exeruta« 
ram cs itymnos italiano brasileira os 
ban ias lia * igllcii c I'llione Mcridio-
a ale. 

Dôres do es-

DE PORTUGAL 
LiatC», 30 dc Ci/oíto 

As manobras da colossal esquadra in-
glcia em Lagos o a visita de uma par-
te deli» a Li»boa, onde veiu com o fim 
de agradecer a KI-Rei e ao governo a 
permissão de se servirem de aguas e 
portei» portognezes, o as attençfies c ama-
bilidades recebidas, foram ns aconteci-
mentos que, noa Ultimos dias c nesta 
quadra falha de assumptos, prenderam a 
attcnção publica. Factos desta ordem vão 
dfsarmando o» mais intransigentes, c 
creando no povo verdadeira csiima pela 
Inglaterra e sympalltia pela allian<;a. 

Foi enrta a demora da esquadra do 
cominando do almirante Wilson em Lis-
boa, mas ainda assim troesram-se as 
mais cordrac» o affcutuosas saudações 
entre os representantes das duas nações 
atiladas. 

O sr. f>. Carlos recebeu, cm audiên-
cia especial, no Paço tias Necessidade», 
o almirante c o seu catado maior. 

Nào obstanto não ser da pranc. sir 
Arthur Wilson pronunciou, cm 1 Hg ler, o 
seguinte discursa : 

• Senhor : —E' cara o maior prazer que. 
viemos cumprir a missão que nos foi 
confiada, do communicar a Vo«sa Majes-
tade e ao »eu governo os mais calorosos 
agradecimentos do meu augusto sobera-
no, pelas facilidade» que foram concedi-
das nos seus navios e pela permissão, 
quo lhes foi dada. do «c utilisarcm dos 
porlos e mares territoriaes do Vcasa Mi-
gestade, durante o periodo dos manobras 
que concluíram hontem. Nada podia ex-
ceder a cortezia que nos foi dispensada 
pelo» func.cionario» portnguezes, nem o sen 
desejo dc atlcadercm por toia i as fornias 
o» das au toridade» navaes britanniens. 
Nào posv> achar palavras lufficlcnte» 
para exprimir o apreço cm que todos 
c.,tes serviços foram tidos pelas auetori-
dades navaes do meu paiz o pelos almi-
rantes c offieiacs que cotiimaudúvcm as 
varias esquadras. 

A presença de Vo^si Msjesíalc entre 
nós por t io longo periodo ganhou-lhe a 
admiração dos officlae» da armada bri-
tannica,' gra .-as ao grande conhecimento 
que Vo:;sa Majestade tem do ia<lo teclini-
co do nosso serviço—e ganhou-ihc i amor 
de todos o» nossos marinheiros o vivo 
prazer que Vo-si Majestade mostrou em 
tu.lo o quo respeita ao mar o ás cousas 
navaes. N"4o contente coin vir pessoal 
mento, deu-nos V, ssa Majestade o prazer, 
com-) maior prova do seu alfecto pela 
marinha ingleza, dc mandar para Lagos 
o belio cruzador D. Carlos, afim de que 
pud- s-í^nos fraternisar e apertar as mios 
aoi sens bravos marinheiros. Apreciámos 
cm todo o sea valor esta delicada otten-
cão da parte dc Vossa Majestade e tam-
bém vimes na intima approximaçüo dos 
n-.vios de guerra de a mi os os paizes nm 
sigilai dos laços qno unem Portugal o a 
Grã-Bretanha, numa alliança do antiga 
data c modernamente tornada mal» cíli-
caz. 

A permissão para nos servirmos dos 
mares territoriaes de Yo,ia Majestade íoi 
da maior utilidade para a armada britao-
nica, durante ca ultimas manobras, por-
que os domínios de vossa majestade se 
entendem a dieta,'.tes e variadas partes 
do Atlântico c a bailia de Lagos o um 
poi.to ideai como baso para executar ma-
nobras, taes como ns quo estavam pla-
neadas. Mas não era só debaixo de um 
ponto th vista teohnico quo a bailia de 
Lagos era tão própria—alli nos achámos 
cercados peio» < ilorosos corações ei* um 
povo aliiado, allutiiiados por uin brilban-
te sol o recebidos com uma cortezia e 
uma amabilidade, que nos fizeram sentir 
como cm nossa pai ria. 

Por toda esta bondade para com os f-
'íi> iaas o as praças das esquadras britan-
nicas durante o largo periodo das mano-
bras e pelo grande interesso pessoal que 
Vossa Majestade tomou nas nossas opera-
ções navaes, tenho dc novo a honra dc 
Iransrailtir a Vossa Majestade os agra ie-
e-imentos do governo do rei, o permitto-
me, cm nomo dos offieiacs e praças és 
minhas ordens, exprimir a Vossa Mnj.s-
tade os nossos sinceros vote-s peia »na 
prosperidade e boa saúde, beiu como dos 
membros da saa real famíl ia. . 

El-fei respondeu da seguinte firma: 

»Sr. almirante—Recebo com viva sa-
t:sfaeçíto os agradecimentos que, em nome 
do vosso augneto soberano, me apre»en-
taes, peias facilidades prestadas á u-
nnadra britaunica do manobras e utiii-
saçlo dos fe'.rtos c aguas territoriaes por-
togaezjs, durantü o periodo dos exerci-
ei- s a que tive occasiío de oss!»iir c 

l ki^estSes ei if í iceí». 
I to inago . 1-. • i s • 1. 

.ir de Ca-iioniilia o Melissa, 

0 Principe do Grão Pará 
Atilara-H á venda no csTÍptorio dt"*-

ta folha biJàetcs |»o:>ta<-s com «> re lrat j 
tio S. A. i . o Prirteípc d-» (îrào-1'arâ, 
pelo preço de W r«:is cada un». 

Houve anto-hontem «ejunda evasão, do 

lií pre* s o*a cadeia do Ooro 1'reto. >>» 
qu 1 s iialiiratu pelo SJilbo da prisão de-
nominada «Kevoita». onde estavam rceo-
lhi íüs por enfermos. 

Foi exonerado João Ams-lo Pi oh iro 
Viejça» do l igar do agente iis. ;il dos im-
pontos de eonmm > na 6 l láreamserip^âo 
drsto Kstado. se :do nomrado para sub* 
stitail-o o sr. Liber» Brag*. 

Foram 
em p rônâ t; 
eta do (Jon>' 
<la oiiva Air 

oníedidos 3«» dh 
u thr»oor 

r< ia de Santos, i'aaiino 

H O J E 

Esté cnearreî»'l> do »er.lç» -I? vac-
-iafçio en t ra a vario*a, ra t'ir-r-to-
ria do Serviço Saaitavio, dss I I ás í» ho-
ras da tarje, o inípc-etor laai iar l , ir. 
Palmeira Bip per. 

D l T e r a S « » 

S a n f A n n a — P»»cai-,o 

P o i y t k e a m a - Conce r t o — Fuacçüe 

variada. 

Circo A n T i e a j a o — D r . 

qu 
qu 

tanto confirmaram a m,ulia admira-
pela brilhauto armada ingleza c 

seus offi;ía»J. .Muito aprecio quo . lhes 
fc&s: agradável a estada c-ritrc nels c 
que o< fttnccionarios e o povo portugnez 
tenham procedido da maneira a justíli-
- ar a gratidão qua acabiea da exprimir, 
cai noaio elas auetoridades r.avae» do 
vosso paiz c que tanto mo lisonjeia. 

As voss.s palavras, sr. almirante, na 
parte em qno so referem á minha pre-
sença em Lagos, durante os exercícios, e 
a confraternisação enlre os offieiacs por-
tnguezes c britannleos, pela permanên-
cia do cruzador, D. Carlos?.a bahia tia-
quanto eu mesmo ahi estive, tnnito par-
ticularmente me tocaram. O affeetoque 
dizeis ler eu ganho no coração dos va-
luiilrs marinheiros inglezes, con»idero-o 
cr,Iro cs mais soiiilo» penhores da allian-
ça tradicional, hoje raais estreita do qnc 
n an a , que uno os dons paize» e qnc tân 
perfeitamente se harmoniza com o s»:iVír 
ele ambos. 

Dizeis, sr. almirante, quo foram dc 
-malta utilidade para as esquadras bri-
taunica» cs nosso» mares territoriaes, 
C C I . I O base das manobras projectadas e 
com tào admlravel precisão levada» a 
i irei to ; e qne, se sob o ponto do vista 
chslto a-ísiiit foi, não menos foi apre-
eiaüa a cír- umstancia de terdes encon-
trado na bahia de La^os as attençòes 
devidas aos represeatanícs ele uin povo 
aliiado. Uesponder-vus-ei que teuao fir-
me esperança de qne tia» agua» territo-
riaes c pertos portugueze» «cri sempre 
bemvlr.da a bandeira do Ilclati Unido e 
que a recepção que p -r esta occasiào 
vit» foi feita «eri perdnravelmenls re-
petida, sempre c nas diversa» i-i; eu an-
uncias em que aqni volteis; o que ci-
pero façies presente ao vo»s-, aiig«:'.o 
soberano r aj «en (rovertio. 

Rccotíodo cora intimo affecto os votos 
qne. vos ouça exprimir pela minha sanJe 
o da família real, desejo, sr. almirante, 
qao »r jaes intcrprcle, janto d» vois-i átt 
gasto soberano o tic toda * família real 
Inglr.M. d- a que it„» faaem-j. pela sua 
prt speridade.. 

Aos ofiiciacs superior-:» offereeeram 
MM., no ti c.uteiío da Pe-

na, ee.i Cintra, n.-n almoço, a q-ia assisti 
rum us sra, i,.li,is! ríts da lluerra, Mari 
nha o Kxtranjriros e as -actoridade» 
snperi-jfr» da »risada. 

N'a »ala do l i isco. que para este fim 
foi ornamentada a eapri -lio, tata iogar o 
banquete qae n »r. ministro d» Ha rinha 
offerercu ao almirante Wilson e seas of 
firia»». 

us i jms no « i * t s t co BO» r sT i í ^- . tmo 

O» brinde» foram iniciado» pelo sr 
co.iselliciro Wenceslau da l.lm», que pr»-
suneiau o »eguinte dfceursi: 

't/ens tettitom : Temo» entre nó» o» 
representante» da poderosa esqnsira ia-
gleza. Para nõt, portagu.zc» m a f» 
quadra a io 4 t i o »-/»ente o e »'o»aa 
agrupamxit« de navio», mico no mundo, 
qoe, num rt>e»sw -lia e suai e i post» do 
globo, mói» fazer trema'ar «lilvaiwate a 
S f ima lUimaai» ds gneira » • tope d» 
«•HM èt xoÊttea». Í otíH* t 
da rei 

do chefe supremo da naçlo grandlo»«. 
que o nossa alliada. Nae»o extraordlsM 
ri», consciente do »ep Hm, »ogura do3 
»eu» melo», arUtocrítn e liberal, utihU-
ria o allrnlata, forte e translgente; n»w 
(ao quo não commotio erros, qua u io co-
nhocc abatimento» no revés, n«iu de»lu«J 
brame-nto» na victoria; iiaeto onde a tra-
dição conserva, ma» não reciia, onde <d 
progresso não destroe, mas cria o avaar 
ça. Nação firme na amizade, constant* 
na alliança. .Meus senhores! E' bem anti-
ga a nossa alliança com a Inglaterraj 
Fot cimentada com sanguo em caias 
pos do batalha e na defeza ds» nos-
sas liberdade»; foi presa, com amo»,1 

cm ligações de família; í-nos assegurada 
peia utilidade, na Justa defesa do reci-
proco» interesses. A «llianea das dn»a 
grande» unções coleniaes, da» dnn» na-' 
çoes que t io espalhado tem pelo globo o 
uso das suas linguas, e cm Portugal to-, 
muda como oriento,;So nacion»l, sem dia-
tineção do partidos neia de clu»»cs. Nea-
ta mesma sala foi officialmente declara-
da, em solenne banqueto em que confra-
tcriiisarani as duas naçõe» c »c futidlraiu-
no meiiuio galhardete as córes das nossa* 
bandeiras. 

Ha pouco foi proclamada em solo por-
tugnez pelo rei da Inglaterra, acceita a-
ratificada pelo rei de Portugal. .Solen-
ne» palavras, bem tranquilizadora» para 
a alma portngoezo, voaram então coiun 
mensageira» de boa nova no claro azul 
do nosso céu. Definida peio» reis, pre--
conisada nos Parlamentos, acceita peio» 
povos, c.in-,agrou-a a acclamaçâo de to-
da» as classes sociac» nas aputheose, da 
aristocracia, da» classe» Icttradas, do 
commercio o industria, do bom e gene-
roso povo portuguez. Km toda a pai te, 
o rei Kduardo foi saudado, nào com a 
fina cortezia devida a um hospede da 
régia estirpe, mss com « vibrante accla-
maçlo qno só arranca o enthusiasm» de-
vido aos e;iie conquistaram Iogar no co-
rae.lo de ura povo. Querida dos reis,, 
amada dos povo», nada lho falta—pode-
mos caminhar seguramente na «enua da 
desafogado progresso quo cila uos abre. 

Meu» senhores 1 No século XX a 
grandeza das nações curopca» não so 
medirá pelo espaço qus oceupcin no ve-' 
lho continente. Ha do medir-so pela sua 
cxpansüo o prosperidade coloniacs. 1'or 
alli sc l:a de aquilatar do seu Iogar na 
politica internacional. Nõ»po letiio» cou-
tar ainda em terras onde sc fala a nos-
sa ilngna, ou cm territórios portugueses 
e cm 'oitos os continentes, as façanha» 
dos nossos maiores. E quando as gran-
des nações procuram crear império» co-
loniacs que lhes assegurem a exj.-ar.sia 
economic», nú» tcmol-o formado, tradi-
cional, bem nosso, bem vasto, por anil» 
expandir a nossa actividade o assegurar 
a nossa independendo social. Meu» se-; 
nlrjres 1 Assim como a primeira visita 
do rei l-Muardo foi para a velha cação-
ailiada. para o povo portuguez, assin* 
cs primeiras grandes manobra» do sou: 
r luado tomaram f or baso portos portu-
picr.es. A grande cação ir.aritim» » ai 
anüga nação do dciee.bridores cncor.tra-
ram-sc r.a costa algarvia. Üalli, daqnel-
le promotitorio dc Sagres, job o im— 
pnlgo do filho ele uma prinecia laglcza, 
ailiada pelo casamento a Portugal, sai.í-
rani os portuguer.es á descoberta dí» ca-
minho» do mundo c domínio dos mares, 
.".hi nos visitou a colossal esquadra in-
gleza, como cm preito ao nc-sso grandio-
so passado, e estimulo ao nosso btllo 
futuro. Largando dc Kagre», vieram o aí 
almirantes a I.isbOa cm missão de agra-
decer a el-rei e ao seu governo o livro 
us) dos nossos portos e franquia» eneon--
tra-las em a ração ailiada. Cumulo ds 
fidalga cortezia, ou aute», de devotad» e«-
tima 1 

Agradeçamos nõs portnguezes aos nos-
sos hospedes a gentileza da visito, o qua 
ella tem ile altamente significativo, « fo-
çamos votos pelas prosperidades da 
grande na;Vj a que pertencem, naçit® 
rjiie não é de nenhum coutiuente o abra-
.K o mnndo 1 ' f. 

lie todos os poderes, meus senhor««, o 
maior c sem duvida o poder crcador:-
por ciie o homem su approxinta de D»us:-
o povo inglcz, irrompeudo da sua ilha 
como dc nm ninho de »guia, desferiu 
véa pelo espaço e crcou o m-ai» vasto im--
perlo qne a terra jamais conheceu. Be-
bamos p i a sua graude na.ão e pelo sc» 
rei.! 

l i 'us sai cê A -"-lira i ; Porlngal! 
itens sale o o rei da Inglaterra, Impe. 

rador das Índias! 
Cod Suco The King! 

Brinde dc inr. Carthright 

A ban-la do ccrpo do marinheiro» oca» 
cutou então o iiyinm nacional o levantou-
se pura responder o encarregado tio ne-
go- ,os da Inglaterra, nir. t arthright, qu« 
disse o seguinte : 

Senhor ministro:—Vai com. a na i a 
profunda commoção que escutei os calo-
rosos termos em que v. cxo. falou do 
meu augusto soberano o brindou á sua 
saúde. O affe to qua sua majestade tem. 
por Poilugal é bem conhecido. DclIselM 
uma prova assignalada uando, tendo de-
cidido visitar algumas eõrtei da I-lnropa 
occidental, r, solveu qua «"ria a vossa a 
primeira que visitaria. A luz do vos*'» 
sol c o calor dos vossas cora;õc» ii'umi-
naratii a acnda do rei c deram á visita 
aquella verdadeira nata do alegria qua 
tão bem lho assentava, porque era uma 
visita inspirada como sabeis, no affecto | 
peia vossa família real e tio desejo d«, 
travar conhecimento mais íntimo cam o . 
vosso syir.pai.hico povo, de quem ell» 
aliiado. As aeclaniaçõc» com que o rat 
foi iscabido não serão esquecidas, e acor-
daram na Inglaterra um tico que fez 
brotar unia corr ntc de sympathla por 
f»te paiz, «j-mj-atliia que iò póda tornar-
as relações entre Portugal e a Inglaterra 
ainda mais cordlaes do que eram dantr». 

Ao falar, seni.ore», da cordialidad» das 
relações qu» exinlcm entra a (irã-Breta-
nba "o Portugal, devo dizer que, olhando 
para a historia passada dos dou» pai- . 
• u i , i um tanto «litt':il apontar ejualqaer 
época em que fssai relações não fossem 
conliaes;—ma» se- em recentes armes a 
amizade «la Portugal pela Inglaterra t e » 
»ido mais do qne usualmcuto a p r w W » 
r.o men paiz, foi durante a» negra» ho^ 
ras -ia guerra bocr..quando a cahrania 
e o Insulto eram arrojado» ú Or3-Hr»ta-
r,i:a até ds sitio» tio onde era licito et-
perar alguns « gine» de aaiízade,—-,«<«• - , 
moaeates do treva", por-'iu. havis « • | 
pun to briihanto no nosso horizonte e era 
a attitude afirittnada o leal, <m diffi' :i i-
mas clrcu-jataneias. do povo ports*»«» 
e do seu governo, e a J.-.gialerr» ei', as-
quee rá tã i cedo «sta pr i ta è-> - ot»>» " 
neste jiaiz «e comprehend» bem 
ritn e a signiríe.i-.á» da alli»«'.-a. 

.Seahore»; nsata grande sal» -I» Arse-
nal do l.i.sbôa, i:íj p o i í j d-.-ixar ds eba- -
mar a attenifio do» oflteiaa» da '«r» '-* 
dra britaoaíe» para t, faeto to 
«saudo a iiaüd 11* de Por!n*al as 
rroprio sauetsario d»q« í l ! « b r » « » 
intrépido» marinheiros da» • « 

X\ 1, ase li'.a ram is ultima» ' " • " • " • M S 
des .1» mando » Hjndrlra d» 
aqti-.lla ba».i ira <u~. d. re «-mpr» 

inariaF 
os neior» de Vssce 4» i. iioa, Ammg 
one. M,„ . l ; . j S aai «to d» o 
A -Ota que tif* heaicsa J M I 
eraale. A fé qae tinham c a *>. t 
J çam q u sape.raram difíjcsM 
a» cobre» •spira.'-« q ü ' : 
acto*,—t»do c e a i r Wn fit 
como qoe mare»r a i lH»™a 

Yonm elti»_ 

a aprí ienúr a» 

t «»[,(-

a an r :w« . i m. •— — 
ferio en Intal , « M t d ^ a «N 
MssíWIidadcs n a f u i : « * « ** 1 

bili da» t» 



srlmlraoi« to mundo, * • 
seus fejta* ecMtitae na 

unm d«* m i s brill.1.1.'cs ps gl 
Mises «er o» pai*« quo 

is m a VIDAM n 

H t 
ç 

tênftolonlas. porque ollai «Tio runo qui 
ttmn ilçio innrali m acidado de Um» nação 
aÍMrando-luc n É 
do. fizi 
« 

qua o« «eua niitepawin-
fizeram ti iiidk*udo-llie o caminho a 

_ bom ter nm idoal, »Inda quando ás 
»Me» não posíamo» orguer-nas ató «lio. 
Para uma iiuçio, a colou!» torna-so o em-
blema do principio de energia, do ciplrilo 
da emprrhcndinifiit» o de progrès», e do 
desejo do deixar o que nua ' térca o ir 
por alii fóra fiucr ulf ' ma cousa de grau-
dU«o < vaalo. Nieto está uma daigrsn-
d<a utiliilndea das colonias, o sentindo, 
como ainto, a grande utilidade moral que 
ai.voaaaa colonial podem ler para vós, 
ailo posso deixar de recordar as ultimas 
•jalavras proferidas polo rei lúluardo an-
ua de ciniiHUar ; disse elle, emito, iij Câ-
ntaras du Commartlo qua a sua .rdente 
esperança era que. o voss> império colo. 
oial (ictiase a s vossas mio:» par» sem-
pre e «m lufa a ana integridade. I'enso 
que o povo portnguo/. não pôde qnerer 
melhor prova daa intense« Ienes do go-
verno brilannico neste assumpto, do quo 
oa aentinieiiíva Uo" õeni expiiistios por 
sna majestade. 

Vimos ultlmameute na balila de Lagoa 
a Maior esquadra tali'j^que a Inglater 
ra tem posto no mar, sauusndo cm ai(u i 
freitlllji I H ü estandarte real de Portu-
gal, O mundo v u, então, as bandeiras dos 
4M» poizes flu, tuaudo ;i briaa, ao lado 
uma da «utia, c isto não era um signal 
uteuis de amizade, mas um symbalo de 
oiliuiiçn que nos une. Se uma esquadia 

" brltanid a entrou liojo no Tojo, <i que. 
«rio ( im uni só ob.j"cto—saudar no rei 
de Pnrtugal o alliado do rei da Inglater-
ra. A alHawja não se Tunda meramente 
em aympatliias, mns cm Interesses com 
muna ; o fitu nascimento data de muitos 
•eculos—posso chamar-lho u mais velha 
Aliiança que tem chegado até nós inalto-
«•da e ininterrupta; mas recentes ac:»n 
ferimentos infundiram nesta antiga al-
iiança uma nova significação—nova vida 
« viger novo. A aliiança existe para a 
manutenção da paz e a protecção dos 
•osa s interesses commuas. Nilo cnbiça-
moa territorio alheio, mas faremos o 
que cm nós couber para que a nobre 
herança que receberas do nossos avós 
pause on toda a sua integridade ans nos-
«os fillioa. 

Senhores. Durante as ultimas 1res se-
manas. vimos um - yac'it- real tom sua 
majestade a bordo," cruzando pelo meio 
dos navios britaunicoa. Era uma prova 
lufficicnte do iuteresse que sua majesta-
de toma pelas cousas navies, das quaes 
i competentíssimo juiz; e este amor pe-
las cousas navaes ganhou para soa ma-
jestade o cotação do todos cs nossos 
marinheiros. Mas teve outra aignlficaçlo 
a presença de sua majestade nj rueio 
•los navies e das esquadras britanni.as, 
—era um signa! do apreço do sua ma-
jestade pela marinha brilanni'.a—o forte 
braço tiu Inglaterra, quo cslá sempre 
pronipto para se extender uos últimos 
coulins da terra, na defesa do direito o 
da justiça, para a inaniiteução da paz e 
para a proteeçlo dos penhores que cila 
houver dado. 

Senhores. 1'eço-vos agora que levan-
teis os copes ú saúde de sua majestade 
o rei de Portugal—o primo, o amigo o 
o fiel alliado do uicu augusto soberano. 

Viva o rei, a rainha o os membros d.i 
famil.a real ! 

Brinde do ministro da Marinha 
A rste disrurso, quo foi coroado pelo 

•God Save the King», seguiu-se o do sr. 
ministro da Mariuba, conselheiro líaphaei 
Gorjão, quo pronunciou as seguintes pa-
lavras : 

Mais senhores :—Soldalo o porluguez 
de lei, é com a maior, com a mais inti-
ma satisfacçào que, t-in nomo da mari-
nha de guerra portuguesa, que tenho a 
lionra de representar, saúdo « poderosa 
e brilhante marinha do guerra da uação 
ingleza, nossa alliada tradicional. 

tie c certo que as relações do amiza-
de, que lia secnloi ligam os dons paizes. 
nnnca furam mais intimas o lortes, pos-
so lambem asseverar que nunca foram 
mais completos nem ruais intensos, mais 
ainceri.H h mais vivos, os sentiment s do 
cordialidade dos marinheiros ptirlugtie-
zcs para coin os s-ius camaradas da ma-
linha dc guerra britanniea. Nunca corn 
maior satisfacçio vinos tremular a sua 
gloriosa bandeira nos nossos portos o nas 
xttssiis aguas. Nunca com mais contida 
alegria u divúámos na amplidòo do alta 
mar. Nunca, meus senhores, nos penho-
raram mais ns exoepcionaes lUanlíesta-
•ções de defercncia pelo nosso augusto 
soberano, s de umizade para com c nos-
so pala. 

O marinheiro porlugiiez consubstancian-
do os traços característicos da nossa ra-
ça—amor da gloria, fascinação do nur, 
•«nthusiasmo pelas cousas mariliinas —, 
nunca tanto admirou a marinha do guerra 
ingleza nem Tez mais ardentes votos peia 
sua gloria c pala sua prosperidade. 

Como ministro do ultrnmar, cabendo-
me a honra de representar us colónias, 
seja-me permittido ainda accrus nt.u 
que, vizinhos na índia, na China, ua Afri-
ca Oriental e Occidental, na Africa Cen-
tral c na (Jo Sul, nunca foram mais ri-r-
aíair a? rcTaefaj z.Mi as coiordas dos 
do.Lp fiST/.ea, nem mais liarmonicos os seus 
ííforços para a r.ua reciproca prosper!-
dado c bem da civilização. 

Meus senhores : reiterando a nossa 
maÍ3 calorosa saudação ú marinha do 
guerra britanniea, representada pela lm-
ronentn esquadra, cuia presença no Tejo 
d, a tnn tempo, manifestação ilo tirai.:';-
de cnlre os dons paizes o motivo do seu 
fortalecimento: em nomo da marinha de 
guerra portugueza, brindo o sr. almi-
rante Wilson o a esquadra do seu com-
mando. 

Brinde do almirante Wilson 
Depois da banda do marinheiros tocar 

O byir.no nacional, respondeu o vici ai-
mlrànle Wilson, quis disso o sejruinle : 

Senhores : — E' ineu privilegio nesta 
noite falar em noino dos officiaes das 
esquadras inglezas recentemente reuni-
das em Lagos, alem daquelles que hoje 
•qui so encontram, o cm seu nome peço 
licença para agradecer a s.' cxe. o mi-
nistro da Marinha os termos muito lison-
jeiros em quo propoz este brinde, o a 
». exc. o ministro dos Negocios Kxtran-
gclroB a sua cnthusiasticft apreciação 
feita ás qualidades dos meus compatrio-
tas. 

Tive instrucções para vir a este porto 
com o fim eipresso de agradecer a sua 
•Crestado el-rei do Portugal e «o gover 
tu porlngu-'Z, em nome do meu sobera-
no, a sua amabilidade em me perniittir 
o uso des s?ua portos. Este privilegio 
foi da maior conveniencla para nós, e 
foi grandemente apreciado pelos officiaes 
da esquadra, os quaes ficaram também 
muito impressionados pelo grande inte-
resso pessoal que sua majestade tomou 
no bem-estar da esquadra c o trabalho 
que fie deu para prevenir todos os nos 
«os desejos. As amabilidades que rece> 
bemos nesta oeca:-ião estão de aciGrdo 
com aquellas que os marinheiros inglc< 
Ges têm recebido, ha muitos séculos, 
éoi representantes da nação portugueza 
«m todas y partes do raoado. 

Taülo os puríuguezes como es ingle. 
«es podem olhar para ura glorioso rc. 
giatrj de façanha.- i;o mar o de explora-
ções era regiões longínquas. Os nossos 
antepassados não foram mais do que oi 
•rguidores dos grandes navegadores por-
Águez s dos antigos tempos, cujos no-
des estio (soriptos nas paredes desta 
grandiosa «ala. As duas naçOes estão li-
gadas paios laços de fraternidade que 
.unem cs arrojado» marinheiros de todos 
jot jiaí/i», bem como por uma aliiança, 
que é uma das mais antigas e mais con-

. tin L'a- da liistoria. 
—A r usdra levantou ferro hmtcm, 

«egni.ndo directement« para «Inglaterra. 
•Antes, p.ircra. da partida, o almirante 
Wilson obsequiou cora n.u opíparo alrno 
q», a bordo cio llecenffe, a família real 
M O governo. 

As«:- 'iram H3. MM. el-rei « a rainha, 
4 pria ip real o « infante i. Affonio. 
A* 1cn>t. o «Imlrinte brindou, em ler-
nos -»lore-. », a sr. d. Carlos e a sua 
(«Milia acra'î' ctnd.i a fónna por qn» f»i 
recebi ! : « »o» e>iqnadrt e affirmand« a 
estima do. nfflrtw* por r»rHf.il, Kl-
*ei agrade e7 brMand* • rei Eduardo. 

Fiem, «»> TVj» • Remhêrr, porqne «H» 
«M walcr m ilweon etm a rsjwt Al 
mthnr, (i anio btMarto'damoifli-sdo. 
" Irij.o • • f Jlerdf»®«-« * 

I CE» « a «»»rialieir» «Igama 
mi i r » : « « . 

Encontro ao u a onAnver—O tra-
balhador Antonio de tal, passando han-
tera do manhã pula« campos do recaem-1 ria l.otnos, 

MIO DE SAI HUM 
Mt-.BI.lillllMl 

Ferreli» 4« Kant'A«», 
•ei do 

i n i m r i n - f M r R , ' 21 rta s f t t R m h r n rtfl 1 9 0 3 

»migo Sei r . . 
tm dos mais coaipctcntes professore 

Jsrol.ir i t t l» ciâkât. grano «scalar 
O disUncto morto, quo apensa lotvlavn 

<10 anuo« d« edade. era filho do sr. dr. 
Alltoni» Ilygino « ci ntado dos srs. Fa-

is, Mi 
bú, encontrou de borco solt e o eorrego 
Wanderley o cadsver de tuna mulher de 
eOr branca, npparcnlando ter a ciado de 
45 ânuos. 

Ao deparar o cadáver, Antonio dl-
ilerlii-se liiiniediataiiieiiie para o posto 
policial da c 'nusolaçün, onde commnnieon 
u faelo ao dr. Arthur lludge, 4o dele. 
gado. 

linta auctoridade dirlghi-ss para o lo-
cal, fazendo r- inovrr o cadáver para o 
necrotério do Arsçá. 

Alli examinoi--.> o meâleo legisla dr. 
Xavier do ltarros, quo deu com i raliita 
mor/i» uma asphyxia por siibmerslo. 

Não foi re- onhécida a identidade do 
cadáver, que estava descalço o trajado 
modestamente. 

Siippõe-so tratar-se dn um accidonte 
occasiouado pelo alcòolUmo. 

AgrgrevsSea e fevimentOB— O Ha-
liano Cai-nine Panuttí foi, liouleiii, as 

Manoel Oonçalves, I.eopoldo 
(Ione ilvcs e Sebastião UoBf-ilres, d piolle 
resldetto na capllal n estes, aqui, 

O sou corpo velu d» Sinto» no rebo-
cador ò'. i'iinl(i, acompanhado pi r um 
saieritote e muitos ombros ''a fai<ectdo. 

Do bordo, foi o cadáver transportado 
para a resld ncla da Inconsolável viuva 
m mais tarde para a «gtreja matriz, don-
de saliin o féretro, com extraordinário 
acompaohainento, para o ceniltetio. 

Não só nesta cidade como taiube-n n"s 
municípios vizinhos, o seu passamento toi 
mtiilo sentido. 

O fsllerldo e-ra dotado de tt:na alma 
aexesslvcl a todas as 1. '..is arções, pos-
suía um óptimo caracter, era umigi do 
su: íerra, um filho extremoso, inarídj c 
pae rxeniplar. 

Como ]'rofes«)r, era lido como nm ópti-
ma educador. 

Com o sen pnsssmento muito perilíii a 
nossa sociedade e a iitslrnci.ão publica. 

A' exma. vinva, liihvs, mão " mais 
parentes, as nossas sinceras condolên-
cia«. • 

commémora-
:Í0 de seleraiiro, repre-
r iu panhia lyrica San-
o do 1'oii'jUielti. Oio-

W,r,mHm*n\ 

Horas da tarde, aggredldo a bengaladas 
por 1'raiHisco iíevilacqua, residente a rua 
do S. Antonio, SIS. 

O offemlido estava um pouco alcooli-
sado, Icndj provoiado o seu aggressor. , THEATHOS ETC. 

—Kmliio Berti, encontrando, honteni' . « s — — um m»i 
lis 4 horas la tarde, na rua do Boiu lie- j S i u i t * \n i i a 
tiro, esquina da rua do Vpiranga, o s^u' 
desaffeeto A'.olpho Fr"dtane. sggrediu o . hm espeetaoalo do gala, 
a sopapos, ferinds-o na região frontal. 

Tomou conhecimento do facto a poli-
cia de S.Iphygenla. 

Prediani fei medicado lio gabinete me-
dico-legal da Repartição Central da l'o-
iicia pelo dr. Xavier de Barros. 

B ru t a l i d i d s — A africana Cuitonu 
Brcsser, da DO annos do edade, re*iden 
to á rua Viuta e IJuatro d: Maio, n. 4, j K,t«iin~"ãuõ cJnipariv ji-con, o 
ilido ltonlem ao cortiço existente á roa danto do ordens, eapitlo 1'edr.i Ar 
Miillcr, n. 43, era visita a seu filho An- — 
toiiio Brcsser, foi abi maltratada brutal-
mente por diversos italiauos que pales-
travam c bebiam desordenadamente. 

A preta foi attingida na cabeça por 
uma garrafa que lhe arremessara um elos 
individuas do grupo, e sul lilho Auteiiio 
Bresser recebeu Ufti ferimento no braço 
C8t|Ucrdo. 

O facto foi levado no conhecimento 
da policia, que abriu inquérito a res-
peito. 

Escala polioial—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Central: do dia, o dr. José 
Roberto, 1" delegado auxiliar; de uoite, 
a mesma auctoridade. 

Gabinete medico: da serviço interno, 
dr. Marcondes Machado; de s.-rviço 

externo, o dr. Honorio I.ibero 
Presidirá o PolytkeaiHa a 1-' subde-

legado da Consolação. 

cmonigI SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazeui atui JS hoje : 
O sr. Sylvio Pereira, aíuuino da Ei-

cola de Pharmacia. 
O major Antonio Vieira Jnr ior. 
O sr. Francisco de Souza Pereira 

Junior. 
A senhorita Hermelinda Pires da Sil-
. irml. do coronel Alfredo Pires da 

Silva. 
O sr. Angelo Amarante, hábil profes-

sor do musica. 
O académico de Direito sr José do 

Birros Franco. 
FALLECIMENT03 

Fallcceu liontcin pela manhã, nesta ca-

pital, o sr. Frederico Fickcuischcr, ne-

gociante estabelecido nesta praça. 

O enterro reabsou-se honteni mesmo, 

tarde, sahiiido o féretro da rua For-

mosa, n. 03, para o cemltcrio do Araç-i. 
—Em Campinas, o sr. João ele Tole-

do Piza, fazendeiro naquello município. 
—No Ilio do Janeiro, os ers. Adal-

berto Marianni, Jo»ó Manoel iio Couto, 
Joaqnim Pinto da Costa, Antonio Ber-
nardes do Castro, e as srus. dd. Anna 
Bernardina da Silva Pereira, l.uiía Agres-
ta o Maxima Pereira da Silva. 

—A bordo do vapor 1'cmambtico, 
falloceu antr.-hoiitein, na altura elos Abro-
lhos, o major honorário do exercito João 
Vieira Peixoto. 

O finado er.i irmão do marechal Flo-
riano. 

P E L O I7CS30 ESTADO 

A v a r ó 

Do corrr.spoadcule, era data <1ü 17: 
«No dia 2 do corrente, ás 7 horas da 

manhã, em mu sitio neste município, ca* 
" n uma faísca cle^lrica, matando 'ò pes-
soas qtie Ho achavam na eâsa. 

—Continúa a sr,:ca a fl.ígcllar as la-
voura, ameaçando a fntnra safra de 
café, por estar prejudicada a primeira 
ilornçilo. 

-1'elo dr. juiz de Direito do IMtica-
tfi, -i« impedimento do deata comarca, 
foi proferida sentença na importante cau-
sa dc reivindicação de terrenos do pa-
trimónio da padroeira Nossa Senhora das 
Dôrcs, proposta pela u\rsa da respo tiva 
irraandado coníra a Camara Munl-inn!. 
que, ensaiando a sua autonomia, em JcÍM, 
decretou a sua competência ua adaiini:»« 
trn^ílo do mesmo ifora hraulc cfc.t 
orçando dlfficuldado para as suas sue-
cessoras. O motivo da nuilidado, segun-
do nos informaram, fui a procuração ser 
passada pe!o secretario da mesa o não 
por cada um dos niesarios, de proprlo 
ponho, ou collectivamente por tabelião. 
A mesa appeilou para o Tribunal de .Jus-
tiça. 

—Os srs.capitues Israel Pinto de Arau-
jo Nova.-,» e Francisco da Silveira Fran-
co. injustamente accnsados c«»mo cúmpli-
ces no assassinato de seu vizinho corouei 
Anacleto Pires, fa^to esse que se deu a 
dejaihocfoi relatado minuciosamente pela 
imprensa, foram dcspronunciados pelo in-
tegro dr. juiz de Direito da comarca. 

—Estiveram ha poucos dia? nesta ci-
dade os sra. dr. Itenjamin Soares dc 
Azevedo advogado cin ItapetiniDgJ, coro-
nel Henrique da Cuuha Bueno, importan-

Em es 
tivo da tiata 
sentou honteni 
soac a opei.i-t 
conda. 

A «oiicorrencia íoi bastantn regular. 
O camarote do proscénio, ú direita, 

fei decorado com galhardetes, de folha-
Kem e flúres, o com es.uios c Laudciras, 
sendo desticado ao presidente do 

nju-
Arbues. 

Do ouiro lado do'theatro, ria ai t:m 
oi'tro camarote também enfeitado de ban-
deiras o escudos era este* camarote des-
tinado ao representante consular da l'a-
lia cm Sàa Paul o. O sr. Koüi compa-
receu. 

Nào podia ser mais afhiaJo o quarte-
to qu3 se encarregou do desempenho da 
opera. 

A sra. Slinco Palermiui, já nossa co-
nbccida, cstróoa boutera, no papel de 
(jioconda. 

O desempenho que a distincta artista 
deu ao papel foi muito bom, couiqnanto 
a sul vo/. já esteja um pouco eriçada. 

O publico applaudiu u francamente. 
A sra. Cncinl poude* patentear hon-

teni mais tuna vez os recursos da sua 
voz bem timbrada, cantando com arlo o 
papel de Laura. 

O papel de UriniuIdi encontrou no 
sr. Castellano um tino interprete. A ce-
lebre romansa ciel r niarc foi cantada 
por ello com muito sentimento. Knidosos 
applausos cobriram ;s ultimas notas da 
ro mane a. 

O sr. Mausu.to deu multo realce ao 
papel do A bine. 

O -sr. Vinci cantou muito bem o pa-
pel de JJaniaha. 

A orchestra foi justamente apnlandida 
pela bella execução que deu ao tpat ,'i/o, 
teaJo sitio chamado A scena, nos finaes 
dos actos, o maestro Duffau. 

O corpo de bailo com-orreu para o 
brilhontismo do especta .ulo, c os ( Oros, 
salvo uni ou outro cochilo, andaram cor-
rectos . 

Km resumo, foi u n b >m espectáculo o 
de honteni. 

I -u! y í !i <»:« ni :* -C .<u iocr to 

Duas enchcntvs logrou hontem esta ca-
sa de espectáculos, tanto na rnati/iSe, 
onde compareceram ii.uit famií:as, - o-
mo á noite, em que a bohemia não deu 
ponto. 

Excusado seria dizer que Davi^cy. na* 
suas encantadoras cançoneta! napolita-
nas; as Sisters Mi "Loi i, nos > ori 
naes bailados; Maiviiie, a correcta canto-
ra franceza; o anão Ulpts, nas suas in- ; 

teressantes imitações, c os outros artis-
tas, foram muito npp.íaudidos. 

—Para hoje estã unmmciada a rstr-:̂  
dos Morria and J/gr ris, comi. ewen-
tricôs inglezes, o qu^ constituirá mais 
uma attraheutc-novidild,«. 

C a r c o A m e r i c a n o 

Ksiréou hontem, r:a praça Dr. .loão 
Mendes, a companhia equestre dirigida 
pelos artistas »Santos cPinto. 

A concorrência loi numerosa c todo* 
ns artistas receberam muitos applau ; s, 
especialmente o apreciado palhaço í'o-
iydor«. 

Na Exposição Rural, em l-ïnonos Aires, 
foram hoje vendidos dous tom >s ie raça 
ao [Teço d-i ll.CO'J pesos cada uiu. 

li. 

Z m . p i ' o SÍ Í I o -a 

cebemos as seguintes publia1 os: 

i.rvüos: 
Curso Elementar de Grograpiiia G' r. l, 

por iloracio fícrosoppi. 1* edição—Li-
vrar! i Teixeira. Mais -le «epaco falare-
mos dessa o'ora ús escolas primarias. 

FOLHETOS: 

Boletim do Patronato do* Zmmíyian' 
les cm Camni^S. rciartio trimensal apre-

pelo respectivo presidento cm 
UBs^mbléa geral de tí de acosto de 10/5. 

Jívflexões sobre u arte de enrar, pe-
lo dr. Marcos Arruda. 

Companhia Exportadora Xacitnal con-
tribuição para debellar a eme, pelo sr. 
Alfredo Silveira da Motta. 

Estatutos da Sociedade I> neficonto 
Portugueza cm Portugal: relatório-apre-

I sentado Ú assembléa geral <!.I jner.ma HO-
' ciednde polo conselho dircctur. 

Razoeb «ío uppcllação pcl. s advogados 
drs. João Fleury e Conto «le M-ijxalliües, 
na causa de prestação dc contas dos me-
nores orphams ti.lios do íiuado Francisco 
Eduardo du Oliveira. 

Lr vioucement anti tnbcrcnlcnx an 
Drcsil, pelo dr. Clemente Ferreira. 

Saudades, discurso pronunciado pelo 
padre Paulo Palermo, por occasiio do 
fallecimento de d. Candida Virgínia Nó-
brega do »Mattos. * 

Émb arfjo a sentença de partilhas e 
appellatjdo, por partefde Faustino Ilibei* 
ro Júnior c seus netos, i".'lo advogado 

te fazendeiro na Ilha Grande, o coronel. K n g e u i o L e 6 n c l 
Alberto do Araujo, residente cru Bo.u-
caíl-, , BE VISTAS E J0UXAE3: 

I fírasil Portugal n. 109, de 1 dc 
| agosto. 

Tendo o delegado do policia recebido I Brasil-Medico, n. 28, do 22 dc julho, 
denuncia do que no logar denominado Traz o seguinte snmmario: 
Chapadão, na fazenda do Indayú, havia ] Ffithologia Intertropknl — A febre 
sido commettido um crime de infanticí-
dio, para a!li so dirigiu, ante-hontem. 
após diversas pesquizas que foz, verifi-
cou a existência de uma cova, na qual 
estava enterrado o cadaver do uma 
criança de 5 uie/.cs de edade, presumi-
veis. 

A auctoridade mandou proceder ú ex-
hnmação e remover o cadáver para esta 
cidade, onde foi feita a autopsia. 

Continuam as diligencias para se apu-
rar a responsabilidade dos criminosos. 

—Acha-se do passeio nesta cidado a 
exma. sra. d. Gertrudes do Amaral es-
posa do sr. dr. Moysés do Amaral, juiz 
dc Direito dc fí&sta Kita do Parauo. 

8 . SoY i aw f i ã o 

Do correspondente, em data de 1C: 
• Depois da minha ultima enrr^spon-

dcncia, a qual eoffren contestação por 
parte de um anonymo, que julgou-se ha-
bilitado a fazel-o, pretendiam! s dar-luo 
cabal resposta, mas. nm conterrâneo nos-
so ahi residente er.rarrejrou-se dessa ta-
refa, sihiodo cm nossa defe/.a pelas co-
lumnas do Estado. 

For motivos superiores ú noasa voi> 
tade, fies, pois, para outra oecasiSn a 
resposta que pretendíamos dar ao ano-
nymo. 

—Tanto a data dc 7 dc setembro co-
mo a do nascimento do legendário Ca-
xias, ambas passaram aqui desperce-
bidas. 

E' nus aos poucos p«tà desapparecen-
do o llrasil antigo, para fulgurar ai as 
glorias repabtienna*. 

Antes assim: ao menos nào se profa-
na o passado. 

—Daqui «andamos o nosso compatrio-
ta fiaoto» Dumont, pelo muito que tem 
feito e fará em prót da civilisaçio do 
nesse Crasii, tio ultrajado teraute as 

«a cnUss. 
Esta cidade fei hontem impressiona-

da • «nrprehendida con * notk ia do fsf-
lecíifteffte, tm Santo«, « ara «ode tinha 

** * eoBterraae« e 

amarella e a collula hyalina, pelo tír. 
João Daptista Lacerda. Clinica dc me» 
tes/ias nervosas—Mm caso de syphilis 
cerebral com uphasia motora, pelo sr. 
Sebastião Iiarroso. Folhetim—-Palestras 
de botica, polo dr. Dergcrct. Clinica 
Pedia trica—Meningite e meningismo, pe-

F O L H l i ï I M (AS) 

TâQIII 
!•'. . M a r i o n C r a w f o r d 

7; aduzido do original ingles, esjjccial* 
mente vara 

* O Commcrcio de Sâo Panlo » 

C A P I T U L O X X V 

—Mnito bem, disse o padre num totn 
qn^ mostrava ainda reluctancia. O qua 
tem cie ser, ha do sor. 

Taquísara fitou-o curiosamente esahia 
para dispftr aa conaaa, como difísera. 
Mas D. Teodoro, apesar da enxergar 
muito bem com os óculos, não ponde Ver 
o olhar dc curiosidade do moço. quando 
ofacompanhou ató qtio fechou cuidadosa-
mente a porta após si, o que nilo costu-
mava fazer nunca Porque, apesar do pa-
dre viver absolutamente só, os padres miuca 
achavam esta porta fechada, de dia r»n 
de noite. Uma velha vinha todo o dia 
fazer os arranjos da casa o cosinhar al-
guma cousa para o padre comer, quan-
do este comia em essa. Ma« neste dia, 
rela primeira vez, elie correu o ferro-
lho da porta antes d« voltar ao «en 
gabinete de estado. Nada fee que pudes-
se justificar esta precaução, depois de 
se haver sentado na vasta caoeir» 4e 
pia, e «e a porta houvesse ficado am-
plamente aberta e «Ígnea éntra«se «ou 
cutéméo, veria o padre, deasta de 

rends. J, "Char .Mnal, Octávio Rearo Lo-
pe«, Abreu Fialho e Felício dos Santos 
Boletim PcMograiùico—MortaUdad« da 
Hdndo do Rio d* Janeiro, por 8 . C 
Chroniea cSolida*. 

Pnulo JaHiclario, m Ura do Trij 
bunal do Justiça, n. 6. 

Oajcía Clinica, n. 7, de 1 do agoa-
to. Tra* o seguinte snmraartoi • i 

Transmissibilidade da febre amarella-^ 
Francisco du Castro i Clinica Propedêu-
tica. Da Esplenom galia. lmpaludliuio— 
Moncorvo Filho: ilygieno i'ublica. Da 
•jlimçntaçflo pelo lèlte—J. L. Uulma-
rãüt: Registro clinico. Cancro syphili» 
tico extt genital; eczemas j roduzidos 
pe'û orlhoformiO—RubiAo Meira : Menin-
gite e meningismo-X. da S. : Notas df 
clinica, l i.» »aso de hernin crural n^ 
hoinvm. As lições do professor Francia 
co de Castro. Explicação neecftaark-4, 
Formulário—Noticiário, 

/te ris tii da Hema na, n. 174. O pre-
sente numero traz photograpidas de to-
do» os f ístejf* que St. reallaaram na 
Kío por occaaiãe da chegada ue Santa»' 
Dumont, e l^xto variado 

A Lan ema. n. 13. Trás lia primeira 
pagira <» r trato do Duqtte de Caxias, 

rautopútU—\lQXl*\a arte, sclenclÉ 
e íeltras* que sa publica nesta c.ipMsiÇ 
tob a direcção dos ar», líoracio líoòriy 
guia e Veiga Miranda, n. 3. 

Jtia do Ouvidor, u. -73. 
O Condor, orgam do (ismuasio Dioce-

sano. Traz na primeira pudica o retra-
to de Santos Dumont. 

Ponti s da Liga coutra a Tubérculos^, 
orgam da associarão paulista, o u pvo 
pagattda commercial. 

Ehtati*tica VemofjraphO' Saltitar 
ultimo boletim mensal. 

Boletim de Agricultara, 4* s?ií», n. 
7. Traz o seguinte surumario; 

í. Instituto Agronomiuo do Esiadof 
Ciiítura do fumo, (í. d Utra. Notes so-
bre a.s lagartas do Milharal, AJoip]^ 
Ho.tupel. 

II. Artigos sobre assumptos agrícolas»-
Cultura do ii í^o nos Estados Unidos d» 
Atinri Raul lieydner do Amaral. 

III. Informações. Calendário agrícola, 
O caír. Informações diversas. Kxpcrien-
t ias de culturas. Distribuição dc s.uneff. 
tes. Quadro das soinentes. n 

l.e Ca/r, revista quo se publica now 

Ha\r«\ n. S, de 10 de agosto. ' «S 
Boletim da Agricultura, 4* serie, 

S, traz o seguinte summario : 
• . Instituto Agronomico do Estadt 

Moléstias do gado: Gustavo d'Utra. 
podridão d r laranjas o dos limòesr1 

Adolpiio liempel. II Artigos sobro ai-
aumptos a;\:Ícoias. Natas sobro'' ns t.i-
jjfas do café na« estradas de ferro: Thco-
phi loSoui . III. lu formações : Calen-
dário agrícola. O café. Estatística Oa 
Immigração. Informações diversas. 

Der J/aus Frcuud, r vista alterai que 
se publica u-nta capital,4 anno IV, n. 

.t /.anfrrnu. revista académica, amil 
IV, n. 14. 

Ra is/a Medira de S. Paulo, ur.no 
VI, n. 17, trazcudo o seguinte buiiima-
rio : 

Ferimento penetrante do abdomen in-
teu asando o figado. Laparotomia. Cu^ 
ra, pelo dr. Oliveira 1'austj — Hygleuo 
publi a, tíir.tos em IVOli, Apontamen-, 
tos para a »;iM( ria sanitaria da cidade^ 
peio cir. tjuilUcrmo Alvaro—O pulso na 
febre amare.la, pelo doutorando Ü. Aze-
vedo—A daril.a rugosa msposta nv dr. 
Tibério do Almeida), pelo dr. Viriato 
Draudão—Civacos, por Coelho Nctto—• 
Cartas dc Paris, poio dr. L. D.otticro, 
A lu<!a contra o alcoolismo; regulamen-
tação da venda de bebidas alc.oo'.i-..is; injec-, 
çôes intra-tracUC-as de S JÎUÇMCS mercuriaes 
no tratamento da syphiiLv, pathoger.ia do 
talc.s, perigo do ópio e do gcío na ap-
penuicite; tratamento da blcnncrrhagla na 
mu'her; tratumento da paraivsia geral 
progressiva; emprego dos fios de prata 
em cordas para suturas; mistura de co-

adrenalina; sutura transversa 
da r.tuía fracturado; lucta comtra a tu-
berculose na Alioinanha; tratamento das 
jiHMinadiir.iB extensas; vaselina e oleo do 
o i.eira como meio de protlicao esthetica 
e reparadora—I!ul tim da Sociedade de 
Medicina c Cirurgia; acta da Krsaão du 
15 de juljio; I-ilialaJor automatizo para a 
anctkthçai.i geral pelo keleuo, por N . Çau«í, 
ceio; Instituto de reeducação moto:a.i 
Traiu mento do lales, Maurice Faure—! 

r oM-u iA 
Nf> matek n tU.du boiitsm «ntr» o 

prlnulro ittm ilo f?port-Chib Prinia-
yfr» o o S.- da Ansiciiçlo Atliletic» 
]J.ttiíiiilan uthiu venredor cito, cora 7 
gtalt * O. 

No nttlek roulÍMilo enlre o» i/ams 
<lo Hpuri-Club Plndortni«, do Gymninl» 
Lltaruino o o Biiort-Clnb S.i'utilo e Mi-
ei», no pronml daqurllo rollu,!), aalli-
ram «te» veuccdorr« rjr I goal a 0. 

liiialiaoii ti honteni, ái 2 iioraa <1 a lar-
df, no rjroiwJ do (lyiuunaio Dioee.iaiio, 
ura disputado maleb ia fool.liall «ntra 
<1 1 l e i r m do .Sport-Club I'ro|!r»«o, 
d«to cslabclacimcnto, o ,> 1" itini do 
Kport Cliib An^Io llr.isllclro. Numcroan» 
asnUloitt'! apiilaiiiliam enthiinlastlcoitniii-' 
to na liravjn jogadorta, IJU<> fltórain 
rfaiiltor d tatu j0';o UI-.I bcllo empato de 
O u 0. 

A S S G G Í A Ç Ü E S 

a O Cl Cl) A DC lUMAMTARtA DOS TTWmE-
<74DOS >0 COMMKUCIO DC SÃO PAÜI.O— 
Com a presença dos directores Duprat, 
Kstella, Domitila Ferreira, Coata Bam-
palo, Hippolytu Moreira, Antenor Pen-
teado, rraiilrtln Camargo, Hippotyto ua 
Silva, Coelho da líoi a o Manoel Hrrga 
pela cornmiHsíio de eyndicancla, realiara-
ee anto-hontem a retinido ordinária da 
directoria desta sociedade. 

Foi lido e teve o conveniente destino 
o seguinte expediente: officio.s: do pro-
prietário da [diavraacia «Frasca-, pro-
poudo-se a fornecer medicamentos aos 

ria*t «ocios; ua Sociedade Dencricentc dos 
llarbeiros o Cabelleireiros, enviando os 
est itutos e participauòo a sua fundação; 
do Grémio làscola Pratica de Commerrio 
de ti. Paulo, participando a «ua funda-
va a u os flua a qua bo destina; circular 
da cmpresi «Bónus» da Liga Contra a 
Tuberculose trausiuittiudo um convite 
para a ioau?uraçâo dc seus trabalhos, e 
cartão de visita do thesoureiro do Club 
Brasileiro Commercial do Kio de Ja -
ueiro. 

' Foram recebidos diversos volnmos, of-
fertados pelo commendador José Co-lho 
da Rocha, e o n. t da revista Alvora-
da, orgam do Centro Litterario 19 de 
Dezembro. 

A directoria concedeu urna pensão á 
.viuva do um soei o fullocido, mandou dar 
auxilio a um socio que tem errande fa-
raiiia c está desempregado, e fez reco-
lher ao Iiospitai um socio enfermo, para 
ser operado. 

x*.t mesma reunião, ficaram ncceitos 
como aocios contribuintes os «rs. Kduard 
Venbart o Oscar Porto. 

ASSOCIAÇÃO ACXtUADO \ DOS CAR-
PINTEtnoa. rCUUKllCOS C MAIS CLASSES 
—Em sfsaüo de directoria, que se reali-
sen a l.s do corrente, loram acceitos pa-
ra .Aocios os'ers. Abel M».rtinideiro 
F.dnardo .Martins de Lima o José ltenc< 
ditto Ferraz do Campos. 

Foi contratado o dr. Theodomiro Tel-
les para medico oculista da Associa-
ção. 

\ns ÍCIAÇÂO ATIjr.TTlCA l»AUf ISTAVA-
0 uniforme dcãtá associação foi assim 
constituído: Blusa hrai.ca, gravata- e 
cha vermeüia e calção preto com listra 
vermelha o bonet prato c branco com 
inici.iis A. A. P. O dislinctivo i aia o 

a pé o « JiU preta com a lettia P ver-
melha . 

B X r í W t í M A ^ ^ l É S 

TodM m auaicroi terminado, em a o 1 
Um I * . 

1'fU Compmlda Nacional I ntariaa d u 
Estado.«, J. V. dt Oliveira Solário. 

I.oUria Kapcrança. 
Hi-suiao dos premio« d» Sil* loteria ds 

plano li. iOil, otrahida em Araujii, riu 
1'.) <lt ectenibro da iaü.'l. 

SflMíS.. . . 
IStTii l . . . . 
If lOISi. . . . 
7t:".'T 

2r,:)lS0.... 
soíi ioa.. . . 

JO^Wfi.ítWO 
•.iltVUljflXHI 
l.-OOOKOÒO 
ooosooo 
m«tono 
f i " ' * XXI 

fi I'IIEHIOS DE 2008 
:icsi 'M WH 1UJ0"8 KI70II 235009 

H l'Rrinoa ni: lOO t̂ 
U7Ö3 4377!» 7.TOÎ 8073Î 1CIBI0 

iaSIO» 2IH75 271142 
10 PIIEMIM M: âO*» 

11000 Ü21TO 10S28U 1G313» 18i">00 
231!i;fJ 2-13172 2SI',Hj «k«.ó% 122832 

AITIIOXIUACÜEI 

' 201 I M o SO« 12.1— l'ini» 
32171)3 o 12lîti."i— fif'* 
îooira « itíoioõ— riOü 

nnzn-AK 
»GJ121 a 2'tM3<i --10S 
12I7Í1 a 121770- 5.«i 
100131 a 100200— 5.Ï 

CTOTEKAa 
201101 a 201500-- ng 
121701 a 12IS00— 
100101 11 160200— 4» 

Toüos cs minières terminados cm U52 
têri tos. 

To.1 s oa uuiurroa terminado, em 1704 
tSm a * . 

Todos of números IcrmiuaJoi cm 0194 
t í ir f i®. ' 

Todoa os números terminados em 2 
tfni 8200. 

lVIa Coii'pattiiia Kaeíonal de T,oleriasdos 
Estado», J. l\ de Olircira t/asario. 

DD. VUUAI0.1IR 
iiro-tlrvgks • 

vtala, 41. Bãilil 
dc, W Telephon« a. 

S X m s a a g ^ l B t n . 

A N T O N I O U O M . I A U D , o x - p r o f o s -

r o r ilu Kscoia do Mossau«-»), 
1'aris. I tua iloa Gttyanazea, n . 84. 

ADVOQALíO—O .Ir J . I). nu Ot.I 
v r . N A PENTI:AIIO ii iudoa-»e r ^ " » 

Híriita, II. Ï2-A, ondo ul<< inl.-i ú. ]>ai a 
Boni'.'os |>rcn>,ioiiaes, dos II «toras ú 1 
e das 2 lis I, eui UxloB os dias litci.i. 

C'B ADVOC1ADOS—Antonio Ribi lra du 
Pui Ir», l.atrvam de Allia Ida, (ialiiid In 
t.-iro dia tantos, Oscar Moreira, mu ta-
mm (cu <(crt|dorio da rua da S. linuto, 
li. 20 A, jura a Mesum ma. li. ft 7. 

r » i r a c I O B . l t > i i v 

O ADVOOAI O Antonin Pluto de A. 
Ferraz o o , licitador .Iuvenil Aranlia 
ío lirtimbcm do todos o» servidos inl«. 
rcuic» li ana l;ro!ia*«o. 

U o u t i n t o B 

EMU 10 SCHMIDT - Dentista russo 
qrasilciro. Consnlta«. .Ins 7 heras 'In nia-
lina da fi da tiirdü. Una Virtorü. III. 

COANIILA.V — Datteln — Kai Dirsi-
(s, n. 0. 

A. WiA.NDVO, cirurgião deiitiiU — 
Avmids Hr.iigel P.stauo, 131, ciu fr.iuta 
no Grupo Esiolnr. Os irüV.üus exueata-
dea iifsto consultório ». rüo garantidos 
per vat los annus u por pr.ços s^m com 
pctcncia. 

&1 TEMPO 

Corrispondeiitcs—Mappa do morinienla 
do ll.-iii UjI du .S.'.nta C.is.i de Mi'i.; ; 
dia no nicï de jullio—Memoranda. 

CU lira?, o magnifico semanarío qua 
i-u')IÍL':i n-sta capital Bob a diri am 

do -r .ij.iá Vicliino, trazendo li*ijs ;;r.;-
vuras, retratos testo variado. 

Auguienío no abat>lcci:Hc:i!o ti'nfjno . 
Saneamento de .V Paulo. Petos 
11 í : e • ro s civis l'ouscca iíodii-tus e A iuil-
bu Vu.le. 

Míii-ii'jciro da Appareeida, anno IV., 
n. 132. 

A I'alria, r.rgatii da colonia portu-
gueza, anno III, ns. 100 a 100. 

O'i rmania, orgam da colonia äi'eiaS, 
ns. loa n I I I . 

0 U.:e re. Agoitfi, or;;am do Cenlri) 
A-adeiiiici) II ilu A;,-cä' anno 1. n. 3 

•if I 
diI anr.o X n.. 

.'insat/iiro Calholieo, 
ihm /'riicaisa. uiu:-i 
•l;i•im.ißer de SI. /-»; 

1" 
IV, 

III, 

•: o. 
I, 

m . 
30. 

o 
<:,i 
I.e 

n. 1 1 C 
AI'Mannrnt, auna III, n 
Unido do* i.'tn ndurcs, 

XI.1\. 
0 IhuidcirantCj anno I, 
t:E'loili- I/II .SV. /, anno XXII, 
A )h.t idade, anno I, n. 1 
IIrdadr c organi u>i etpiritu^-

lismo ficientäri.-o, rÜ.-.O XIV, n. 310. 
A /.ii : ti i l'erdadr, in-riodico d j pro-

pa.aarnla (»pirita, mino 1 n. 8. 
('tjnutaçiit tfe (.'iii:./:i/tae, nrgant do 

club litterario -Dr. L.sario Motta*, univ 
VI, Ii. 22. 

0 Condor, orgam do Oyinnasio Dióci-
sano, anno 1, n. I. 

U Coic.no Italiano al Brasile, nnno 
II, ti. 10. 

•O Mensiifleiro ratholieo, anno T, n 9. 
O CVi/V. uivem iU tusa conimissaria 

Kaul de líe/end Cai valho Si Irniio, uu-
r.o 111, ii. 17. 

Viila ranliela. de Arlindo I.eal e Pe-
regrino de Castro (2o numero). Na 
primeira pagina, Ira/, um iigradniim-n-
to ú imprensa paulistana, vindo us 
outras intercala las de bor.s retrados c 
magrificas aüeg'iriiis, em nun o lajiis d-. PrC 
regrino conlii uia plcnaineate os seus cré-
ditos de artista. 

O Mali"), jii tão conhecido de nosso 
publico. Traz is nmís variadas c bonita« 
gravuras, asii-n como boas pilhérias e 
prosa atirahente. 

.-! Aren hin, qm se publica no Iiio cá 
qual j.i r. >s tc.ii'.s referido. O presniie 
uuui-ro vem i. nito variado c IntcrcssanH*,' 
K' digno do leitura; uiugiillii 
tempo. 

p-.ts.ia-

H o i e 21, áu 3 . 4 0 d a 
íaatlmgadfi,, A p o v t a 

do ao-ro cscrlptoi-i?, 

o thermometvo i^ai-

cava 15 ' acimr. do je-

i'o, cc-iuo co 7ò n.o lado. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, for.-.m abati-

dos liontcin 140 bovinos, 45 buiiiós, 5 
ovino/i c 3 viteilos. 

Inatilbados : 23 pitl nòes do bovluos 
o 12 pulmões o 3 figu-Jos de. suínos. 
. Emblema do carimta), Industria, 

SA.YlA CASA 
y.'.viili3nto do hospital lio uh ti» do 

Sei-'.,:;iro : 
lisistiain 412; ínlrarani 10: saiiiram 7; 

faileceram C; cxislein 410. 
Deram-se 161 i:onstili.is e fizeram-se 50 

pequi nos [ urativos e L operaçõc». L oram 
aviadas 202 receitas. 

Módico de d.ia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

LOTERIAS 

l.oteria Esperança. 
lícsumo dos prémios da 1 lutaria do 

piano n. 133, cxtrallida em Aracaju, orn 
IH do «otembro de 1003: 

lOiOtXljí 
1:000» 

600« 
S0Ü8 

2o0$> 

'.Oi 13 
32524 
Õ745I 

3 rURMIOS Il£ 

3113 30002 4*721. 

õ ruEuios Dl: I00S 

838:» 350-17 4723.1 63'JIO 00115 

11 M12HI0S HE 50$ 

33 1115 0902 15551 1 51. Z3507 
40117 50035 59021 02571 

APPnoXIMAÇÕES 
60250 K 5025b -75$ 
0542 e »514—50*i 

32523 o 32535—S»Ü 
67-150 o 57452—25$ 

EFZKXAS 

50251 a 60200-10.? 
0511 a 9550-10« 

32521 a 32530—ÍOS 
67-151 a 67400-10$ 

Cr.SIKÍIA» 
50201 a 50300— 3.J 
0501 a 9000— 3$ 

ÏC210 

. M o v i i t i e i i l u ü i n r í l i i n o 

VArOCFJ ESPERADOS EU BASTOS 

PiienoH-Aires, harenna 21 
]:ucnos-Airei, Atianlú/iie 22 
Bu iios-Aires, Aigerir 83 
Hamburgo, rernamlnico 23 
i,reincii, (refcld 23 
Huenoa Aires Orione 20 
Kovi-York, Bffron Sd 
IÜII dc. .f uleira, 0'ureia 20 
í u :nos-Aires, Argentino 28 

Outnijio 

Bremen, llciitelberg 7 
Kio do Janeiro, Garcia 11 
Nova-York, leniiffsoii 20 
Ilio du Janeiro, Úareia 20 

VAPOBKS A SAUILI DE SANTOS 

Oennvs, fíarenna 22 
liordiio,, Alluiitiqiie. 22 
Urenien, liOHII 23 
Hamburgo, fíelurmio 23 
lirrmen, Donn 23 
Ili-. do J..pi'iro, Garcia 23 
íieiiova, Orione 20 
Nora Yurii, Jli/ron 27 
Génova, Alijei/tino 2.S 
Hamburgo, 1'i-rnambnto ,30 

Outubro 

Bremen. Crrfeld. 7 
Kio do Janeiro, Garcia 12 
Bremen, Iletdctberff 21 
líi-i de Janeiro, Garcia 27 
Nova York, Tcuuyfon 20 

VAPOUES BtrEltAliOS XO ILTO 

Iiio da 1'rr.la, Califórnia 21 
llio ua 1'rala, Magdnlena 20 

liij du Prata, Arjentino 30 

VA1'0HES A SAH1I1 DO 1110 

I.iverpool e escalas, Califórnia.... 21 
Ilremen c escalas, llonn 25 
Trieste r escalas, IMriu 25 
Hamburgo e. escalos, lielijrano 20 
Ucnova e Xupoies, Orione 27 
6outjiauiptiai c escalas, Maudalena 20 

K y J S G S E ä P C C ä A E S 

K l c ä i c o a 

TV.. J . ALVES DE UMA—da üi:irér-
»idtde tu Paris, cirurgião da Uenelicen-
lia Portuguezi e da b'auU Cus.i.—EspJ-
clalidade : molestim dj s. iihoras, das 
s ins lairarius o portos.—ItcsiJ : rna 
Ilrigadeiro Tobias, Ú4-A. Courait.: rua 8. 
Crelo. 20- A (das li lis 2). Tßle.p., 301. 

OIIKMIO DO COMME'lCIO DE S. 
PAl.'LO—i'.s'io mI.nico — Dr. Monteiro 
do Parres, dus 11 lis. ils 12; dr. Cam-
pe« Seabra, das 12 lis. n I; dr. Ulysse, 
i'iiranlirfl, da 1 lt. tis 2; dr. Xavin? - u 
f ilV. im. I us 2 l.s. ds 3, t dr. Juvei al 
de Andrade, Ors 3 rfl. ils -1. Hu.v Direi-
tu, 37, tobxtio. Telephone, 021. Cuisa 
pcBt-:T-ro5. 

I ENTIFTA. — 0 rIrurjaíJa dentista A. 
Cf,tolo Iii/. f;utti<ju:r trabalho dei mais 
I.I c-r'ciçnidcn c inodi v. js dj sua pro-
fissão, per j reço» muitíssimo raí-javelj. 
Atceila jiagunicnto em /ictlayiei, /ire-
Miorficiite ccnlractadui.—Cabinolu e ro-
Idmci», lua Direilu. n. 20-U. 

Declarações commerciaes 
A* praça 

Eu nbtixo assinado declara ao tom-
merrio de f?. 1'aulo que vrndi o meu nc 
ÍTocio do Kercon o mollsado», no iliírco ilo 
Lucas, n. livre o UcK«;;ulj.\ra:ado d« 
quaesquer rr^lamaçOcg .JUÔ lionvvr, ao «r. 
Lanrume 1'rimo. 

8flo Paulo, 18 Ce «otembro do 1M3. 

.1—3 Jo «K PINTO M: MAfiAT.ir.íi.3 

Secção livre 
Ao publico 

Fraii(«üco KoJrlfrtic«! desoja encontrar 
com aiu Inni Am.lia Hodrigucs, ias,ida 
com Candido Nuacs, J;u proxiiui.iadcs 
do Villa Tical. 

Pcdc-ae a quein »oubnr do sen para-
deiro informar na nm dt.a lVotealitutca 
u. uc-jta capital. J—1 

Loteria Esperança 

A' exma. sra. d. 1'clronillo Sylvld, rc-
fiul-»i(o ;m < • M.. r ira, (A j»aj:o 
liontcin, }»e'a luU ria K:<|«:. :ui<;:». «J j romlo 
dc 1 í?:()l48200, quo coube no bifíicto nu-
mero 57.100, da I-oleria Iliperan';i, i-x« 
trajiida «oízuiida foira, 11 do com uto. 

(Oa Gazela dc Noticias, do Kio. cm 
19 dc setembro do 11)03, 2—1 

E ' a d m i r a v e l ! 

Todas as drorrar-as c pliannacian eatào 
vendendo inultu a» Pílula* sudoríficas 
de I.uiz Carlos, c ti Drogaria de ./, 
Amarante d- Comp, acaba do receber 
50 dúzias du vidros, porque a procura 
aiiginciita cm vista (!a epidemia do /'//. 
ftaenza ser gerjl em touo o lUiado. 

Tamlera vendem-se na Casa Lebre, Ir-
mão (k Mello, e eui Santos, ua Pharma« 
i i Co •••ii»r', I") Wo, I !•» cauia lifts sn. 

jíucu ic Comp., rua do S. I'edriL 
" 

n il va 
n. 21 

Loteria Esperança 

« iViando bo hnb i ta pateus i n a ^ 
laijititi e dafebrcR, HO houver CÜV 
d » d o s em tomnr , t o d o s o s d l u 
n ou 4 J'01-olns do Bulfato d e 7 i 3 
nina do Clortan, pó de-se ter ue* 
toza do nilo «o npa/ihar imdn. 

Aeonfxlltamon-lhos oulns p e r » 
las c o m o o m.tia ccrto doa pre-
Borvativo». Uiifilarn oslas perolan 
para corl ' i r «tom certeza o lm-
nici l in lamento hm fubros do ao. 
.•osso«, p o r ma is terríveis o an-
tipas q u e sejrtm. t ambem 
soberanas contra aa febres pa-
ludosas o e o n t r a a s nevralgia» 
periódicas que vo l tnm em dia n 
ii<>ru f i x o s o tn iabuin contra an 
uffçccõcs typi i icas doa pal ies 
quentes, c a m a d u s pelos grandei 
«do res o pala hum idade . 

P o r is RO, a A r a d e i n i a d e Medi 
f i na de 1'aris lonioti a peito a p 
p rovar o processo de prepare 
Vão deste mndienuiento, para n< 
comttcndai-o á eonfiani;a doi 
doonieu do todos os paizes. Cadi 
pérola con i rm 10 eenl igramm.t i 
(2 í j rãos) de sul de qu i n i na . 'J'o-
ítiatit-so 3 a (i pérolas n o começn 
d o ítoeesRO e ou t i a s tantas no 
f im. 

A ' vonda eui todas as pliar-
macias. 

O d r . CJcrtan l ambem prepara 
pérolas de bisulfalo, de chlorhy-
t i ia lo , de broml iydra lo , do vale-
rianato dc qu in i na . Estas d i u n 
u l t imas sortes, especialmente -pa-
ra ns pcsBÕns nervosas. 

P. S .—1'araevi tar qua i que rcon 
fusão, exija-so q u o o euvoluerd 
do v id ro tenha o e u d e r e y o 
«lo Labora tor lo : Maison L.Vrire, 
10. rtte Jacob, Vnrin. 

Kin coda pérola , e s t i o Impres-
sas estas duas pa lavras - Oler-
tau-1'ans. 

. . . . . . . . bronchite, inf lnoi i 
O I I I I I . I , z a e tossiu rsbcl' 
«les. Silo i-iitraordinariftsos resul-
tados obtido» com o Xarope firm-

I d .'litt compoelo do piiarmaci'utli >i 
I idai-edo Soar, s. rua Aurora, n. jo 

-Marca reunira.a. dd—i 

Ml. ADRIANO DF. BARROS, ci.rKtc* 
MI.DICA—Cousnltorlo: rua do Coniiiirrclo, 
n. ia 1 is 3. llcsidcncla : rua Vpiranz», 
£2. üelcjilione, Vi-, 

VU. AZÜBKM FURTADO -Clínica me-
dira, com luipct-ialidada : niolcstta3 do 
corai;iIo d',s j-ulmõrs. Residência, rua 
da l.ibrrdadu, 103. Tclcpbonu, B2. 

_ l!OU:.STI.'.S DAS CRKANÇAS — lir. 
Mcrtriro Vianna, csprtiiili%ta. rom prati-
t?. dos p:-Inci|iacs linsplta. s da França, 
Italia. AuiOria, Allciiiaiilia o Inglaterra, 
lí.sidcnria, rua Maria Tiiereza, 21. Tele* 
tilionr, tili, tcnsultorio: rua tí. Bsuto, 
C7. Telephone, CfiS; do 12 lis 3. 

DB. MATHIAS VALLADAO — Cllu'ca 
medica, cspi-cialidade : syphilis, moléstias 
do syntemà nervoso, coração c Jui'mCes. 
Consultório, rua da Quitanda, n. I, da 1 
is 3 horas. Ri-sidcncia, rua da luusala-
ção, n. 2. Telaphone, C52. 

DR. CAMI'OS BEA1ÏRA, inedlco n opc-
lador—Consu'.torio, ma S. Dento, ftl, ao-
t-rndü. CoiiMiltas : do I ;:á 8 tia tardo. 
Iíisidcniia, rua Dario do Itapctiniii^a. 7d. 
Attende a ciistnados a ijuahjuer hora. 

DR. EETTENCOOKT KODRIOUE6 — 
Coi.fultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Conmitas, das 12 ás 2 da Urde. Besidca-
eis, ma da Liberdade, 07. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Medicina de 1'aris. Clinica 
medita, com especialidade — Siiphili» e 
viclitliaa da peile. Consnltorio: rua de 
8. Dento. 45, dr 1 ás 8 horu. Kcsi. 
dc-i tia : rua D, Vcridiina, 67. Telopbo 
lie, £00. 

» 5 0 J E 

Por S^ÜQO r s . 

Pei tora l 

de Cores de aroeira, an̂ U-> í rruitaruba 
preparado de erfeitfi (rir*ín'i h nu aífec-
çi"es dna i i-s irSpiratoiias, con:-. e,it:ir-
rlio pulmonar aau lo tu chronie. l.r.in-
ííãi^í, coijuelu lie, ustlnua u tossi u-j< 
tturiia. 

Eamc l - -S . Pau lo (in) 

Trcs flihinhia ourados 

O sr. Emilio Rossi, importsui' 
clalite da rim Direita, as iin ii!iitiitri ít.i o 
S' u agradecimento pela cura dos seus 
tri s filhinhos : 

• Polpas sTio ns iriauças que em tenra 
edade n.io são atacadas pela t.̂ sse nu 
liroticliile, ruja ,.ura «juasl somprese con. 
fl'guo no fiiu do alguns ilit . rs. ,\o cur-
rer dest-i auno os meus trrs fillr-s hiciio-
ns , tendo sit.o iit.nali.s pt,r esse tio 
alTiietivos Incommodos, r< corri iiniuediala. 
mente ao Xarope dttà t retintas, prepa-
rado por v-S-s. e obtive, em Hons ou tr-.s 
di JS, o cffrito mais desejado—a comple-
ta cura. 

Dor este exrclltnte preparado que veni 
consolar os pars e minorar o satfriinr.ilo 
d..s creanças. queira v. s. neceitar os 
rspontaueo» parabéns du quem 6 • 

De v. s, om0. obr°. 
Kíiu.to Rossi. 

N. D. — Eneonlra-se o Xarope das 
Crcantas, do L. Queiroz & C., cm to-
das as pliaruiacias o drogarias. 10-2 

E. P. União Soroeabana o 
Ytuana 

ESTAGIO IE AODDOS 
Faeo publico que no dia 25 do ror-

rente será aberta ao trafego propria do 
passageiros, tclegrammas, eneonimendns 
o mercadorias a estujfio de Agudos, si-
tuada em ,H. Paulo dos Agudos, kilomc* 
tro 413, da linha tronco desia Estrada. 

8. Paulo, 19 dc setembro de lífi>3. 

A I . I UF.DO M a n 

Superintendente 

Entre a quantidade imracn-
b!>. «ie cartaa do ngradeciiiiento 
que receberam os 8rs. Cliaiu-
p i gny&Ç . , pola remessa <io 
Dento!, citeuioa alguns treclioa 
ddlaci. « 

«Tenho a dizer-lhe <iue mi-
nha mulher está contentíssima 
e que cila ha de ter sempre 
Dentol em cima de seu tou-
ador. Assignado : l í . U^net, 
In vie. » 

«Bu me servirei agora dcpte 
producto 
que ò per-
feito. As-i 
gnndo : A, 
do Carlus. 
sal, tenente 
de caçado-
res.» 

«.Acho o 
Dentol Ku-

7'cncntc A. dc Carhissa! pcr io i ' a to-

dos 03 outros dentifrícios que 
tenho experimentado. Aóti-
gnado : Chelli, Hotel Metropo-
litano, rua Cambon, n . 8, l'a-
ria.» 

Ü Dentol (agua, pasta o pó 
t', com eiïeito, um dcntifl'icit 
soberanamente antiseptico, cu 
mo tainbem icm um cheirí 
agrndahilisaimo. 

Crendo « « r ó i mo os traba-
lho» ÍÍO Pasteur, eilu mata to-
dos os microbioa ruins da boc 
ca ; tambem impede o cun 
com certeza a cario dos ('en-
tes, as inflammnçõol das gen-
givase as doem/as da gargan-
ta. Em potuos dias, faz oi 
dentes alvos, brilhantes o des 
trúo o tártaro. Deixa nabocci 
uma S'-nea(,ílo de frescura do 
lieiosa e peraietente. 

Empregado puro em algo-
dão. calma instantaneamente 
aa raivíis de dentes, Dor mais 
violentas quo sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas do perfumarias 
e drogarias Deposito: Ca « . ! . 
D. A. Pelit, 87, ma da Alfan-
dega, no lïio de Janeiro. (4) 

60:000^000 por i$000 
Loteria Esperança, cm 12 do outubri 

Companhia Paulista 
da Vias Ferroas o Fluviaos 

No próximo mi'?, de otiliil.ro a tarifi 
movei será cobrada em todas as linbai 
deita companhia a razão de 35 "|,„ cor-
respondente ii tata cambial de 13 d., 
nos termos dos contratos era vigor, rr-
t.-|.tl com applicaçãooo café. cm relaçaa 
a cujo transporte s-;rá cobrada o tarifa 
inovei na base de 15 carrcspondcuts 
á taxa laiuülal de t7 d. 

8. 1'aulo, 10 de setembro da 1903. 

A n o i . r i i o AUOUÍTO TINTO 

5—3 Chefe do Kscriptorlo Central 

M 

> eciiadonneats i •tas 

oriilns. distraliido. farto no qual nào da-
ria grande importancia. 

As pessoas qiM tim por muito tempo 
guardado um segredo guardam-no ^u in-
do estão sós, até quando essa segredo 
revolve os ossos na istreita sepultura 
de s. rs i orações, leiiibrniido so do que está 
ulii o fienriu satisfeito sc pudesse frans-
formir so cm vampiro u encontrasse 
sangue para stiiiar. 

Taquisara saliiu c cnlron ro Castelli, 
andando mais vaguro-íjuiciile do quo de-
sejava. No cstriito corredor interno, 
j ai-3U autes do transpor a porta e per-
maneceu algum tempo olhando para uin 
pedaço do mármore cm rnslitdo na alve. 
nario, no qual estava gravada uma inseri-
pçilo, que havia firado Irauca, era-
qnanto a densa muralha fitava i niiegre» 
cida pelo tempo. Xao hivla mai» raz3» 
apparcnte em ficar alli procurando 
traduzir a Inseripção do «lue no faeto 
do D. Teodoro tirar sd brincando com 
os seus crulos do prata. Mos Taqiiisjra 
iC'0 estava pensando cm D. Tcodorm 
Eüo tinha mu segredo proprio a guar-
dar do todo o mundo c, se tosse possí-
vel, de si mesmo. 

Isto, porém, não cri facíl. O objecto 
que se apoderara «ieile era tile forte «v-
mo eile, e pareci* eslar vlgiamin-o da 
pert», pusa • passo: não o havia ainda 
vencido, d« corto, mas eile comprehen-
den qne a mer.of concessão significava 
um» ijoéí» horrível. 

Ulis havia qnssi perdida a energia, nesn 
uliftna anile, guiado se achua to com 
Yertyka. 
, t«n sa lettru da iaserlprlo mal» 
,«» viats tezes, de pais «atrn; o « t . nei-

'der temta com a» ' tm 

pensamentos era a pcior cousa que ti-
nha a fi,zer, visto que, qtiauto mai.-; pen-
sava, mais amava \eronica. E ello pro-
prlo se iacnmbira dc srrar.jsr o emin-
tro cntie Olanloea e D. Teodoro, e ca-
da hora era preciosa. 

Heu rosto ausliúva-o. porqne diffiell-
mento deixava transparecer qualquer emo-
ção. Não mudava de côr e não cri ho-
mem a qnem a phvslonotni» soffresse c.|-
tersção. Elie tinha cmmagrecido desde que 
viera para Muro, e as curvas salitiii.es 
que lhe davam cs braço« de um sarrace 
no eram agora mais definidas. 

Entron o encontrou Verónica no 
quarto grande onde costumavam jogar 
esgrima e qne ficava entre a saia de vi-
sitas o os aposentos de (lianlu a c Ta 
quinara. Ella estava «d, encosta-la á me-
sa, o Tiquliara viu. quando ella so vol-
tou, alguma cousa de desespero em (eus 
olhos. 

—Vi o medico outra tez, d;me e!Ia> 
não esperando que » outro falasse, e sa-
bendo que ellc a rompretienderia. 

—E cu vi o padre, respondeu Taquita-

Ella sobrca.illou.se, apertando ai lá-
bios rara conter tnn grito. Os olhos fi. 
carani psradoa por uai momento e fin-
rsm-ae depois sobre Taauiiara, antes nie 
ella falisse. 

—O «r. fer bem, diise.—K, depois de 
uma pausa:—Elle vai morrer hoje—accrea-
eetiter era roz baixa. 

-taw l i s i eom etHeza, rrtmeoa Ta-
quiaara. O doator disae q«e tem «otihe-
cido casos . 

—tOOrtorroMpet Teroslct, «a nt, 

Ella é m c w j m m » mtm a* M-

ssda mesa, o falando, curvara-se eonio 
so estivesse soffrendo nlgiima dòr nhysl-
ca. Taquisars viu as linhas aguçadas do 
joven busto c apertou oa deites, obser-
vando-o. Náo podia falar. Com nm sus-
piro, ella indireitou-si e olhou outra vez 
para elle. Elle viu qne os olhos da moça 
se enchiam de lagrimaa. Era diflicil não 
nmal-a nesse momento, o conter ca lagri-
mas. 

—Egpcrança! dlsaa elle, carinhoso.Dn-
rar.i.e nui tempo que pareceu longo, elles 
ficaram-se olhando aílenciosos. Algumas 
pessoas conhecem e.nc silencio de inorto 

3ao desço emquanto a mio da fatalida-
o trabalha na sombra, e os homons sus-

pendem a respiração e fecliam os olhos, 
ouvindo os pissoa do Destino. 

Depois, Verónica, sem uma palavra, di-
rigiu-se vagarosamente para unia poria. 
Taquisars não se moveu. Quando collo-
cou a mão na chave, olia voltou a ca-
beça. 

—Fique a meu lado, faça o que cu fizer, 
disse, auciosa. 

—Sim, ficarei. 
Ella aio encontrou nenhuma palavra 

mais eloquente, nem pbrssa de protesto, 
mis viu que elli acreditava. 

Ella inclinou a cabeça uma re*. como 
que recebendo a promessa, e sábio, ra-
pida. 

Pesco« minutei depois, Taquliirt Um-
fcem deito« « qnart«, na outra dlreoçio. 
Ia penando por qua m i » elta dissera 
aquslln altimsi paiavns, por qat . D . 
tatto tis?» i sue tia oliar does pevide « 
ni* • cMpMendart . Tairas eUa pi 

O M n aatea qne 

forto jogasse sobre elle uma grande l/i-
la, jnstanieuto libro o coração, e por 
uni momento, amparou-se d inesa c aui' 
pirou alio, como lo Iiis faltasse ar. Mis 
isto pouco durou. Elie i ihiu tambem o 
foi proi-nrar o ainigo. 

Gíanlucn estava ainavel, socegado, qua-
si carinhoso, neasa mauhil; liaria esqueci-
do que, á noite abrindo oa olhos; vira 
Taquísara ao lado da cama; nem ie re-
cordava de couss nenhuma do que si 
passara ú noite. Não si lemhruva de ha. 
ver falado em morte. Mas estava muito 
cançado, tinha o rosto extnordlnirla-
rnente pallldo e mais transparente do que 
costumava parecer. 

Taquísara havia pensado sobre o que 
o medica dissera a respeito dos loffri-
mcntoi do enfermo e hesitou untes de o 
carregar para o quarto prexiino. 

—Dize-me, perguntou elle, dõc-tc mul-
to quando te nspendo? 

—rwa, disae Ulanluea «orrlad«. A 
ddr é relativa: «upporto-a lauíto bem. 
Ua cornas qne dóem maia, 

—Como ? Qnande tenti» andir lo ? 
—Oh I nào < Cousas imaginaria!. Tl me 

fize» dóer mnito pouco; ia tio cui-
dado«« 1 Qua leria d« mia sem tl '/ 

Taquísara nlo o batia 
eom tanta cuidada c o » 

pegada «ntei 
agora, poatr» 

pira «HS «II« t ia deli-
3« mulher, fiospandeu-o, 

eoilacoo-« sobre « 
A pallida eahM 

• « i i 5 -

r»njar ao lado do parelytico todos ol 
objectos qne lhe pertenciam i irna livros, 
seus cigarros, porque clle fumava um 
potr o, o estimulante que elle tomava s 
umas flores que Elettra renovava cida 
manhã, tjianlura suspirou de sstlsfacçlo 
quando tudo estiva arranjado. Elle,real-
mente,estava melhor, e, graças no cuida, 
do de Taquísara, selfrera menos que oi 
outros «tias, quando so moveu.Sens pães, 
como sempre, entraram para vel-o antas 
de ter ello sabido do quarto e antes d< 
sahlrcm para o passeio costumado. Vo 
roaica não appareccra ainda, mis cll< 
sentia o terdadeiro prazer do paralyti. 
co antecipando a vinda delia. Comi 
•einpre acontece em taci caaoi, pa. 
reda intoirameate iuconcaicnte do pcngi 
qne o ameaçava. 

Não se anrprehendeu quand« D. 
Teodora entrou, an pouco mais tarde. 
Taqiúitra siúiin logo e dcíxon-o* si, 
como fazia sempre quando começa-
vam a falar »obro livrai. Meia hora 
não havia passado ainda depois d« ae* 
encontro com Verónica, mal, entrando ou-
tra vci no quarto ondo se haviam en-
contrado, arsoti-i cm frente < janelli 
o!í'tndo pira fé,ri e torcendo • lençt 
com ambu ai mio« HobreaaHou-s ? 
qutodo o moro eutron * oihira para tri», 

Pira vrr quet» havia aberta a porfi 
ara Mirar, «11« tlnba «aa p « « i r «wrts 
" - oa eUtos «o rosti deli» « «Sa pouso«-' 

emquisto «lie se «deastav«. 
• mogs 

* » 

—Com» vai eil« ? petgaatoa 
BSmi vo» que «Io parecia « ! » 

Tinha nm olhir imniad« « Itv«a « 
Un..o ã boeca, mordend«-« qnait, a r t « 

« J -

redUna-ia, cem em «nsptro, «obra 
•«fad« da ssia F se II r i . 

—Obrigada d iu . eil« 
M i m M meflir u s ds 

' h * f . O si-ilia- j l i e elle rcspoaéeM. 
ssuwtia a « U , ^ M M A 

= - - - • ^ 



b i t « p a i r e « Irta*' 
es, Ho h o u v e r e a l 

t odos o s d i a * 
c su l f a to de 
p ó de-se ter v t n 

t ipa/ ihnr imda . 
-lhos ealna pêro-
s cor to d o s pre-
aiu estas pero lan 
ii eortozí' e Iro-

febreB do ao. 
t e r r í ve i s o ;in-

í. 3 5 o t a m b é m 
a M feb re» pa-
i ns nevra lg i as 
v o l t a m e m d i a n 
» b u m c on t r a an 
nas d o s p a i j s s 
is pe los grandc! i 
u m i d a d e , 
ado i n i a d o Med i 
)iiloii a pe i to a p 
i so d e propor :» 
:iiliClito, p a r a n» 

oonf iam;a do l 
os pai7.cn. C ad i 

10 eonlig_ramiii . i l 
d o q u i n i n a . T o 

•rol:;« n o começo 
u t i n s t an tas no 

t odas as pliur-

ta iube in p r epa r a 
lo el i lorhy-
•i, d o vale-

ÜBtaa d u i a 
!c ia l incute pu-

falo, 

y d r a : 

na 

spe 

: rvosa 

tar r 

uo o 
i{ualc| . . . , tier con 

euvo luerd 
^ I A OL es R o Y 

flfiriLViil F //V ) M<>i;ion 
'.'a ris 
la, 

[KllllV 

!.. Frère. 

es t ão i inpres-

vras — CI.T-

i-onchite. in f l t io i t 
I a t oss ta : robcl< 
•aordinatíos os reflui' 
com o Xnropepriii-
'o tio i-liarniareiitli u 
», rua Aurora, n. j j 
ihn,: a. 

: SÂLLI 
tidade imracn-
ngradecimento 
os srs. Cliatu-

:a remessa do 
Í alguns trechos 

« 

jr-Hie quo rni-
i contentisaimti 
le ter nem pre 
i <le seu tou-
lo: l i . ttuiiet, 

oi agora dcpte 
produeto. 
que ú per-
feito. Aa^i 
gnndo : A, 
do Carlus. 
sal, tenente 
de caçado-

. ^ c-Aeho o 

Dcntol Ell-

s'"'-' perior a to-

entiíricios que 

ontíido. Aóti-

f-Iotel Me tropo-

boa, n . ft, Pa-

in, p;ista o pó 

um dcntlfricit 

l i i t i s e p t i c o , c o 

in um C!'-í!Íí'< 

mo 03 train-
, ellu mata to-
! ruins da hoc 
inpode o e\i-z 
:ario dos deu-
içõos (Ins gen-
as da gargan-
í dias, faz oi 
illiantea o ties-

leixa na bo<\ i 
e frescura do 
?nto. 

uro em algo-
antaneamente 
ites, uor mais 
jam. _ 
neon trad o em 
lo perrumnriaa 
súbito: Casa J. 
ma da Alfan-
Janeiro. (4) 

por í $ 0 0 0 

cm l'J do ontubri 

P a u l i c t a 

3 o F l u v i a o a 

outubro a tarifi 
ii todas as llnliat 
:ão de 85 "|„. cor-
cambial do 13 d. , 
to» cm vigor, PI-
io café. em relaeàa 

Cobrada a tarifa 
"l.„ corrcspondeuU 

embro da 1903. 

A I JUUÍTO P INTO 

«crlptorlo Contrai 

W 

-elyttco todos oi 
ai Iara i «et» litros, 
dia funiava um 

ue elle tomara • 
* renovava cad* 
roii d« Hali-ifaccli» 
ranjado. Klle, rral-

graças ao cuíJx 
era menos que oi 
moTcn.Sem pães, 

) para vel-o antas 
)uarto e antes d» 

costumado. V» 
ainda, mas cll« 

sz»r Jo paralyti' 
ida delia. Comi 

tacs casos, pa. 
ocaicute do pcrigi 

leu 
ouço 

quand» D . 
, mais tard«. 
LLTIXÜU-CJ ti), 

I comef,«-
.. Meia hora 
depois d* ecfl 
I, ealraudo ou-

batia m en-
é jaiietla, 

J • lençs 
«obresaUou f 

e olhou para tri», 
a porta 

fsastr pert» 
iteoa ao fO»ti 

quando 
i-rfls ~ 
a I 
mai 

d ia 
frcnl» 

abert» 

irgaataa a mo<? 
ecla t M i a . 
•iUí» • Itvaa • 
)•-• a » » « . • » » « 

tf 
B n n m i ) — I » I . iii'. ui i ' r < ? 

á f B o d f t ç S o P a u l i s t a doa 8 ana-

to r l os p o p « l « r c 3 p a r » t u b « -

o u l o s o s 

•ata b*n»m<-rila Ir.stitniçlo tem octnal-
asatfl aua »«'dc á m a rio UoiUríf, " 31, 
M i e reeotM i|uiie*.inrr donativos dcMioa-
4 f§ i nsfllsten. tu dos tuhrreiiloios polires 
A as •dttesFir« JOJ qua deaejarem purlen-
rer ao prrmlu dc tilo piiilanlropb a i r » la-
f io . 10—-2.. 

S 
• r a m nntt-ophldloo pr«,—. ri-
flo r 1 iMi til'ltn hflriimlbcrapl--1 Ha 
H l'atii--. cintra as «icir«'̂ '' • 
én ci."finv#l. Jurarfcflli, lursrf c . 
a uruiu A vewia no* piini-ijiiw* 
drogarias dn fi . l'auiu. 

Peitoral 

Cf (lircs do aroeira, antigi e luotiiulia, 
preparado de cfMto gsriwtido u.i-i «ffef> 
çõi h i a« via« respiratórias, como talar-
ilio lulmonai', a^udo ou ciiroiiico, Iron-
ehltes. loiiuflluclie, altlimí o tos« n> 
cturmi. 

Eavoe l—S . F a n i s (m) 

[<3es£E?!<l&tfa 
U m a c o n s t i p a ç ã o dose.uidada 

o u m a l t r a t ada ncai ia m u i t a s ve-
i e s p o r d e g e n e r a r em b ronch i t o , 
q u a n d o n i í o no t r a n s f ó r m a e m 
tys iea p u l m o n a r . E i s p o r q u c c o n -
v é m Hcoiisolluu- aos doen t e s d o 
c o r t a r n d oença o m a i s dep ressa 
poss íve l . P i t r a conscRu i r esto re-
su l t a do , o me i o m a i s s imp l e s o 
m a i s cor to coas is te cm t o m a r 
A l c a t r ã o d e G u y o t . C o m cffei lo , 
o u so d o A l c a t r ã o do G u y o t é 
q u a n t o bas t a p a r a o u r a r e m pou-
co t e m p o a m a i s pe r t i n a z consti-
p a ç ã o o a m a i s i n ve t e r ada bron-
ch i to . Póde-se c o n s e g u i r n tú cor-
<ar o c u r a r a tys ica j á declara-
da . Bas ta de i t a r u m a co l b é r d o 
chá , do A l c a t r ã o d e G u y o t , e m 
cada copo d e l i q u i d o «iiie se be-
ucr á s r i í feiçõos. 

A ' v e n d a e m t o d a s as p h a r -
tnacias . 

P . S . — S e q u i z o r o m vçnder- lhos 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o e m lo-
K » r d o A l c a t r ã o do G u y o t , 
d e s c o n f i o m , ó p o r 

i n - t ^ K - e a n e ; r e cu sem fran-
camen t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d c G u y o l , o, p a r a ev i t a r 
t o d o o e n g a n o , v e j a m o lourei-
r o . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d o 
G u y o t d ove ter o n o m e d a <>1% 
Y Ò T e m p r a n d o s l r t t r as , e, atra-
vessada , a n s s i g n a t u r a I inpres-
ea com t res cores — roía, verde, 
vermelha, o o e n d e i o ç o d o l,a-
b o r a t o r i o Maison L.FRERE, ti», 
rue Jacob, Pariu c Rio, 

O A l c a t r ã o do G u y o t é fabri-
r n d o n o L a b o r a t o r l o d a casa I . . 
F r è r e s , (A . C l j a m p i p n y & (.'., suc-
cessores) , l i o R i o d o J a n e i r o , pe-
l o pha rn i a ceu t i co d a m e s m a ca-
s a c m Pa r i s , f o r m a d o n a E s co l a 
S u p e r i o r d o P h a r m a c i a d o P a r i s . 

N O T A — Pódc-so s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d o G u y o t pe l as Ca-
p s u l a s G u y o t d o A l c a t r ã o de 
N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a 
v i r t u d e p a r a c y r a r - d u a s o u t res 
c ap su l a s a cada ro íu i çüo . As ver-
fiadeiras Capsulai dc Guyol são 
brancas, c a tutignatura dc 
Guyol está impressa com tinia 
preta cm cada capsula. 

O t r a t a m e n t o vo tn a c un t a r s ó 
100 R E ' I S P O R D I A — o cu ra . 

A n n u n o l o a 

T u b o r c u j o r t » 

rieeltirn qn» eílando tuhrr'oliso hs 
mala de II mc,.i:s e teudo catado em trs-
t» n»nto com tarlos medlcn» um eotti r 
resultado, recorri ao illmo. sr Os 
ilcinzelintinn, á rna da Assnnblfla, com 
quen estoa sm tratamento i a nm mer, 
te-:do eoiiscRttidu já ns seRulutf» illfllll«-
ras : duriun 1- m o dn todos os la-l«.<: 
cboiavn por lulo poder conciliar o soinn i. 
vendo ibirmlr ns «titios; hoje nfi» « . 
durmo, mas lambem como muno btm 
iiã') ter.lio mais febee, ru'.o terlu, siiori s 
e nilo tusHo como ontes. Kirui'» o ; r 
«ente paia proveito d'.-s quo s. ffrem. 

AnnUOZINA '.K SOMAI.IUIO 
Rio, 23 do jilnl'0 do 1008. 

Tendo visto o retrato o assistida ú 
deel.iraclo rupra, as»l|jnu eomo ttatomti-
nba. — kuljih ria Liita innal • líua 
da i.uz ti. P7, tíio Comprido, firma re-
conli ícida no tabeliiilo Victorio da CoMa. 
—ííniuiiia Uodrigati. S 

O cirurjrIJo dentista Ann bal Vüra 
riira qualquer dente. p> r maia dorido qun 
seja, im 21 Iiirns, ror rui pror,e*so do 
sun iayrnçflo. Ol/ura a amaUama, r. os-
so artifiiial, a rsn-alte, a çranito ou iras. 
sa. por t-íOOO. Obtura a ouro ror 10$ 
a i&#000. 

üostauia dfiites a ouro, por maij dif-
ticil que seja, por SUS ;t Mie (alo-em-
pregando o processo luosi o do martelloV 
Limpa os dentes e ns t'jr:ia nlvos p.,r ' i i 
a Kstral dcnti.9 sem dAr por 6t>. 
Colloea dentaduras cor.i ou sem chapas ; 
denlcs a pivot, coroas dc curo o. in.ruí-
trações do biiilian'es. Trata, da.i moina-
das da bocca o corrige as anoualiaa deu* 
tsriua. Os deules da primeira Icnti.aJ 
podem ser tratados o obtura loa do ir,.-;-
ino modo quo os do adulto, evitando 
assim os tumores, os intlammaçArs o as 
Ustulas gengiraes; alfccçôea bir-cees, 
quo m-alto concorrem para a Jobiliilado 
geral das creançai. 

Tod.s os trabalhos iJo (jaranUdos. o% 
ferecend,) tedos os objeetivos b jg cni- os 
e a mula rig^io&a antisspsi» dmitaria nn. 
derna. 

(ci.sullas c opert^ões, das 8 horas .li 

4 da iurde. 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

CMRROS MARAVILHAS 
Os únicos eigarris quo d3o direit. c 

HRINbtv^, cncontraiu-ac em todas ustlia-
rutariaa c uo deposito A 

i t u a S . I f e n t o , l i . ' i í 

L O J A 7>0 J A P i l O 
OAKI1A, NOIIL' ia i lA 1 l o u r . 

ÜU—li).. 

P é s tofiiV]®ÍQ3 

1 0 I DAILIUI LCTK O 

A l s r e u B o l o r í - a l i o 
Exccllcnlo preparando, dá ira aro-

na ngradabii;s»l.-!i:i. Alveja prorap:i-
iKtale cs dente», cctiaerta-lliea o dá-
ltes maior brilho no camilte, prît:-
ce H cerif dentaria e as duros -h 
ciiiíis; liaalmeiit.1, (• o mall pri.-ii 
fo c impcrttnte Luxiiiar lia b m ii>-
fietc ta borca. 

CAIXA, ISOÍW 

B a r u e l 3s G, 
C- ,f . . ;» ,d. 

DE au MMMtr̂ uniM»». » 

A G E N C I A G E R A L 
3 m. mm 

DAS 

i M f m î m f r ^ ! t i î F e d e r a l 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

C U P S radical da tuberculosa 

CURA RADICAL M B i l l 
NO PRáZO BE 2 A 4 MEZES 

P e l o s y s t e m a O . t l B I J N J Z H S l L . n v i A . T i r P J ' 

Amanhã ® Amanhã © Amanhã 

S a i t l t a d o , 10 d e o t i ' t i b r o d e 1 » « » 

s r o i o S3 

P R E M I O M A Ï O R 

I n t ç g r a o s O O O íütQgUZS 
T c õ c b d e v e m d a r p r e f e r e n c i a » ee ta a g e n c i a g o r a i , v l a t o asr a q u o t e ; n v e a d u l a t a a l d i ' 

r u r . e i o t i e Eor tes g r a n d C B . 

< f s J IOI I Í I IÜM t !O I n t e r i o r i l d v f i i n s o r i{irí(|iil<>s- u o n a f j o . u t o n ; |< ; r aos .-l* C m u p a -

t i l i i n t i o 1 o t t r i n s I V a c i o n n c H d o I t r a s i l : 

Oa.rva.llio & Gu i .m .arães 
A K R R R X C A - ^ . C A S A M ^ T I X C A - I A O M R 

27 A—RUâ 15 M NOVEH8R0—2I-A 
Cuixa. 1 (»7 —l im leoo ju lelcij , «l 'araeaKOn 

SEMENTES DE HORTALIÇAS 
Clieg-o i a g o r a e f ran io 3ovt io :oa 

to do remontes novas ií 11—2 

L O J A D O J A P Ã O 

( o i i M u l t u r i o , r n a < ï » A n s c m b l c » , 1 0 

m o D S J A i í E i r . o 

r a o F E S S o a 

com loiiga [retica, ín»ioa allemão, In-

g!cr, Driacex, arltlimettoa, ulg"bra e ea-

crlpturaçao mcreantll. Preços moilico». 

liua Ccacrai Jardim, 22 (Villa Kuarque). 
80—Sff 

mwil 33 1 
H A K A H O J E 

• Ä . S 3 E L I T 

62 
i l I m i l l f a I X i U J A J U U J A J f i i U Z ^ c 

fflfiáa 33 mm ámm S ï ŒïÎ§ ; ®m;mm>mmmm®mm 
Z o c a ü c l i a 

A G S i r m S G S B A S S 

- W - í S a . fei! fi I Sn s © m 

Rua da Estação, 27 ,fl_„. 

HOLI'SWAS T>A PELLE 

J-'X 1 X ! 3 

Crgnms genii,cs o nrlnarin 

I ! î . V I L I K A 1)E M ï î l i L O 
ESPECIALISTA 

Trela r. íj-fhilis o as moîestUi 
crinarius por procesaos ctiicaze». 

Itumlloria I EcuJenela 

iça Illaili*, Ci, |A!ameda81ettc,101 

Telephone, n. MO (m) 

Massagem 
Otto Kock Junior pratica ? massagem 

Ide uccArdo ciini os mala recommcndavfis 
preecilos sci'-ntiticos, do modo :i gar.iutií-

"os rcsulludos nas seguintes moléstias: 
Euxaquccas, ntvralglaa cm geral, ".la-

tiea, caimbras, moléstias da espinha, hya* 
tiria, dança do S tinido, astiimi, 1..0-
Icatlaa do ctnhor.ii, roolesti^a do gargan-
ta, croup, pnettinonla, pleurisi 1, ew.plij-
P'.-ina. dyspepsias, atonia intestina!, dilt-
tfle-io dó estômago, hydropíslo, doenças 
do ligado, rins c bcxlgi, to-ue, ra bi-
lisino, rlieamatlsmo articular, gott.so* 
muscuLr, arllirlils íyii;,rl,a'.i ,mo, anemia, 
paialyhias. atropl i iticuto cod musc.i'os, 
tendões etc. —21 

Es riptorio, ru:i José iljr.ir.i-i-». yij. 

E . P . U n i ã o E o r e o a t a a a e 

Y t u a n a 

TA ai r A MOVEr, 
Faço publico que a terifs movei a vi-

g-.rar nesta Estrada, durante o nica de 
ontnbro pronimo viudouro, será calcula-
da 00 rainbio dc 13 d. por lâ, quo cor-
respondo ao al imento de 8õ nas ba-
ses das tabeliãs l-A, 2-A, 3, 11 1! e de o 
a 17, c do SI »,'0 nas da latx-'la 4-A. 

O sal acrá celcnlado ú ra/ao de 100 
réis por tonelada-hilomotro, sem cambio, 
D o milho em trafego proprio, pela tari-
f.i diiTerenrisl ultimaiiieiite distribuída. 

Para os despacho» do café das tabel-
I IH 11. 3-A c 3-1', será applicada a tarl 
f» diff»rcncml cal ul.ii'a uo cambio do 
17 d. por 1«, para qualquer destino. 

S. Paulo, U de setembro da 1M3. 
A I J B K D O M A I A 

fínpcriutendcnís 

ÂPÏ0L1P3Â DE CHAPOTEÂOT 
(MÃO C O N F U N D I R COM O A ' "OL ) ' « ÍT . f l - , 

A AFIOLIUA £ o mais poderoso emmenagoso wilii-ciilo, 

c o mais apreciada pt-'os rncilicc.-. I'.'.i; prv ' -. « régularisa 

o (luso itMnsal fa» deeapnarccer n i : : ten: ip; .o n a suppro sûo 

d'elle, bera como n i donn do calieça, a iri-itaeSo nervosa, us 

crispações, 'dores e colicr.s que aconipanltam ao e p o o a s 

m o i i i t r u a e « , coir.protriett--ndo t.lo i>.|uentcmeiito a 

! A 

#' Tratamento ias Orcbiles, Cachgksjk 

| A A A mm\DÊÍWILLA RIW\ 
. M c d i c a r a o n t o d o ; i e ç 3o s e g u r a p a r a o t r a t a m e n t o 

I S ot-chUís agudas c, chronicas, das Adenites, Pamtidi- w 

@ t i .n Cachimba, tumores hemoiroidaes, <ic. Ç 

Preíarada nnicaieste m lanoratcrio de m 
L. QUEIROZ & C.$ s*' 10-6 'mi 

SÂÜDE OAS SEWSIOBAS 
E n PARIS. 0. nia I I B Œ « m W S J 3 ; F'::RJNÏ!I3 

Desiaduras 
Incor.tcstnvclmento »s mais be:n aca-

badas faz o dentista rnsso-brióiteiro 

E K i i . i o s c í i a i i D r 
IM A VICroniA, i'J 

Telephones, rampninhxs, pira-rnos, 
rcrtíctnlo completo do lóios os mito-
fciais r.crtenceutes a esta urtd. ia : j .a-l j 
iLttalte^Ci-a o couccrtoa, 

L t i u i ' H o b u s i n s l c l 

íeriv do (tucictor.í—Caixa ))iii'.,lll 

S. PAULO 

S e m e n t e s n c u a s 

DE muíi(j[lftí) FiOXO E JüHÂfiüi 
Vendem-se 4 .<C> snims ds 100 litros 

na casa do PAULINO BODRIC, na esta, 
V»o de Iíestínpa (B. t . Aloayam . 3D i!í 

/IQLESTi.̂ 3 DO FÍGADO \ 
O F J ix i p fio E O L D O P I C H l dn O r l a n d o R r . n ^ M ò o 

v e r dade i r o o tnoihor ospoc i í ico c o n t r a .19 m o - t ^ / g 
lcst ias d o í i g .K lo era g o r a i o aa f u n e ç o o s 

d igos t ivaa l igadas a esto sof f r i inon 'o S ^ S 

R* do exínor.te profc»-»or FdtnMatlo do Mfdioir.fl do Rio de Janrlro, 
o Iíxra. 9r. Dr . Kon j a r a i u da R o c h a Fa r i a , n «r^r.into 
i» honrosa apreciação ciinlc® uus lorve & hiaU.ria ihorap^utica 
desto prppr-r.ido: 

c Jílm. Sr. i liannacfulico 0»r ínpo C., ?6 d« Oa^ibro d-» 

—Cotu o emprego que t«*:iho feito ba lou^o tempo, Uu «I H»B dos 7osio§ 
prfpnradoa pharrnnceutioos, Jul̂ o-roe h< je hRÍ.flíiado a »ir •i-f»<;r:tci.ca-
incuto ifitesnunhar-TOí a cfliearb tberapenlloa quo effciivaiuciitu pca-
tuetü, rcl!ci»am]o-rai pelo opuro cie mauipulaçAo coui quo eij^oto» 
a oou^omo. . . . . f. , 

«Entre outro» salientarei o Klkir de Bol lo e Plchl, que yroacre-ro •ti.Trla-
rueote com Tantagftu manifesta nau byperhcmlaa torpi l»* «Io fiando • 
decorri-ntM perti»rbaç&es fu.iccIonnM do B ĵjfirt-llitj dt^cAiivo, fr»-jtieQ-
tissimn» entre nós; osshn também todos os \w.-n i -p..rad'.» do Kola, 
quo eon.tlderr» çiiiieriorea ao1» importados 'lo c?traiiü*.;io »• q.io . nr;u». 
pondem rom «egiirança no objectivo tberapetitlco • q«ie "> -íeatiiiio. 

' «Com tal c»Torvo, que applaudo Tivaincnte, hou.at», por completo, a Lndu»> 
trla lirif.llelra e a pharmacta nacional. pr^wt 

fe «Cuioprindo «;H»e dertr, aul.icrevo-uio de V., etc.—Dr. fí. da litxha Furh.» 

^ ^ 
P,;ra ga rau t i a eilja so B.̂ mpre a f!rma o o non» de ORIUNDO ÍLAR-N«:!, v 

!)3nosito Geral: B U A G O N Ç A L V E S D I A ? , 4 ! — Bio do Janeiro 

fM&aéwàib 
C O M M I S S A E I O 

Fiigíi eonlas de venda á vssía 
68—-RUA M CONCEIÇÃO—68 

( û i ï a d o coi-reio. S . P A i T I i O 
(50-39.. 

- „ M s t ^ j i m s ^ - ^ m i m E s u ^ m Ê m i a m H m m n m - m a s s 

——— • " " " 

Depurativo 
E I L . X X : I 3 F T " D E P U R A T I V O 

t i o p h a r n i a n c u f . e o A l . V F . S C A M A K A 

tormnla do dutatclo eipectalMa da* molcatin» dot oltM 
D r N E S T O R D E C A R V A L H O 

V e r d a d e i r o p r o d u e t o f i ic i lmcntn t o l e r ado pe lo e s t ô m a g o « o t 

I n tes t i no» . K ' d í a r f a i aon t e c com t r rmido BUCCOBO e m p r e g a d o pot 
dÍBlinctOB cli i i iroK 110.- Í J U b õ o » , K o n O r r h é B , B , c a i u 

o i - o n raypMlJtlr.osi, e m p i g e i t a , d a r t o o o t a 

d a « n s mo l ee t i a s «Ia y - > o H o , o u de o r i g e m b y p t » l l i t I c : » 

C h t m a u o « a a t teaçSo fura os uomoi do> distiuctoa clínicos nua o recíi» 

tam c « IKatam: 

Dr. Míuoel M. Lflte Araujo 
Dr. Arttiur tic,xas 
Vr. Lula Lc;-ea 11»j,lista dos 

Anjcs 
Dr. PUiadcIpho 
Dr. Mauoc-1 Maria Toorlniio 
l)r. Custodio Cuiiu&rik« 
br. Kotcr de Aíspjo 
Dr. eilrcrio 1'oatts 
Dr. JoJo Cliave» 
Dr. SalicaQomai 
Pr . Pedro P . Pereira 
Dr . Joio RocLa Mirar,da 
l)r. íiwuieio O . Culiiiariícs 
Dr . Augualo Madeira 
Dr . Ar.toráo Ponmxa 

E ' encor . t rado e 

Dr. fíou/a Ca«*™ 
Dr. Amaranto Cru» 
Dr. Mtrcoj Arruda 
Dr. 'iiotrio Lopo» dc Al-

meida 
Dr. Franco Meirellea 
Dr. Antoaiuhitocira 
Dr. Henrique Ton.psou 
Dr. &. l i . Marijuoa Conti« 

abo 

Dr. A relier de CaiiilLo 
Dr. Ucaod Gonçalves Tkeo-

doro 
Dr. Ollreira Batalho 
Dr. Argeu da Azambuja 
Dr. üaTväo Dacno 
toda* oa drog-arias. 

Dr. J. V. A l » « Msee«* 
Dr. lioanLl d'Alin«lda-
Dr. Miinedo »» Itoclia 
Dr. J ' ivnal do Almeida 
Dr. Hcruuiio Baia'AuU 
Dr. tiantos ;'ereira 
Dr. Fabrício Vamprí 
Dr. Antonio Le i » 
Dr. Arnaldo da Linui 
Ur. lllidio Cuorii i 
Dr. Arthur Oulraaria» 
Dr. Oomcs Ftctro 
Dr. Tito Vai 
Dr. Jcronynio PoiírcUot 
Dr. Freitas da a» ' 

(J.T 

C A F S U L A B 

E5E3 

Ç T > ' C I I A P E L L E ) 

(Azeite especifico a-1°;, de hi-lodurcto da bydrargíro) 

E m dof f . s de 3 , \ ou 5 c ap su l a s d i a r i a s cous l i l t i o o C/PP.IQQL 

u n i r o m e d i o , t ão e o m m o d o corno c f l l caz , p a r n cor taa m o l e s t i i s 

espeeili i:ap(5yp/iy/í 's!,as F i s t u l a s , A h o e s s o s f r i o s . P ú s t u l a 

m a l i g n a , e lo . R e c o m m e n d a - s e , alí-m d ^ s s o , o CYPfí/OOL 

peL i t u a p o u c a I cndo t i c i a c m p r o v o c a r a sa l i vação . 

Divide-se a doso diária cm Irez parles, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PAFtrS, 8 , rue Vivlenne, e nm todas as Pharmncias. 

Á L A V O U R A 

F ormicida Brasileiro 
Avah/fictdo no Jmtituto Acjronomica 

do Ectado dc S. Paulo, e reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes 

A l v e s M a g a l h ã e s & 

R U A D E S . P E D Í ? O 7 3 , S 0 G R A 3 0 

a « t t « s i ! 

s s a a a i a s a 

MARCA REGISTRADA 

Premiado c a -Exposição 

i í a t i ona l de Í&89. . R I O D E J A N E I R O B R A Z I L 

CO—I. . . 

E. DANIEL k FRERE 
M \ S ' i l ' " 

a i ijí 
û 

í / j , 

il 

m (pto 5ü jisâs s relsgios 
O F T í C A E F 0 U B K Í T Ü 3 Í 4 3 

I M P O S T A Ç Ã O D I R E C T A 

:i! lendas só por atíacadb 
FilEf OS SEM COMPETSXGIÂ 

RUA QUINZE DE M E M B Ü Ö , 3E [sobrado] 
C i i x a do corroio, n . 7 3 

S . P A U L O 

UMA C A P S U L A É M A I S ACTIVA 

QUE UM GRANDE COPO DE QU INA . 

Esta» Capvilaa, Inalteravoia, do tamanho 
do unia ervilha, não cntíuroc. ni como aa 
pílulas, c so ongolom maia Caciluii.-iitc quo 

obreiaa. S ío soberanas contra constipa' 
ções, grippe, influenza e goralmcnto cuntr» 
ínsiiltns robria quo scmuiifcstam ao começo 
do todai as moléstia». Enriqueças, nsorat-
Pias, febres IntermttUnUs o palustres, 
lnssidiio, falta da energia,  rhBumatismi, 
gota, atfocf/cs dos rins são tcibutai-ioa 
acato bcroico mclicanicnto. 

Es!|a se o n e m PELETEÔ sobre cada E S P I A [ M R 

Oiooiit-, PAR'S. r. Vi.ier.no c todas as Ph. 

As som oras * senhore» do tratamento que estimem os 6ftn cabellos, qn» 
nnoiraai exterminar as caspa», e queiram combator a ealvicc, ilcvdm sem p'rda do 
trupo it'ar a G r m í u » . tonico puramente indlsfena e composto Bómooto do vopc-
tats. A á t a ú r - a <!i vlRor aos cabelloa por ir.iiito fraco» quo estejam o o» torna 
encantadores. A Gi-a-ina vende-so na» princlpaei casas do perfumarias, drogaria! 
c barbearia» dtsla co|ital c do S. Paulo. 

D t o o a i l o p a r a vendou po r a t acado , r n a do S o a a r i o , n . 27 , so-
bra ' lo , e ira S . Pa-ilo, B A R U E L ft C., larg-o d » Sé . 

• 

Ás pessoas fortes e robustas não estão expostas a eontraliir enfermidades 
como as raehitieas e anêmicas. Pela sua eíficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de ligado de bacalhau com hypopliosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
jí constituição forte—sangue rico e puro—e o resultado 
I natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
') de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 

perfeita por toda a vida, para a imniunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O P r t n u U r r » i s * 

A H i m i t a ç õ e « Bio c a r a s a q t t a l q n e r p r í t ç o , 

A l é g i t i m a l e v a • r o t e i o d o h o m e m , 

c o m o h a w l h i i i á s c o a t a a 
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SCOTT à BOWNE, Chimiooe, Nova York. 

Ilhlil 11 ' Till T m i trrnn i i 
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ê a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau coro 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras, Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-sè 

as imitações., 
> 

As imitações são caras a qualquer preço, 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,; Chimicos, Nova York, 

A legitima leva o 

PARA FINADOS 
urOEIÇlO rSBlUKEXIB 

SE 

anjos, rasos, pedras de sepultura e ou-
tros trabalhos congencres, na 

Maimoraria Italo-Brasilsiro 
DE 

M. Tavolaro & Gomp. 
Ifiía Bário Itapelinin̂n. u. 9 

Paulo 
P r o x i m o ao V l a d u c l o 

VINHO 
RABOT 

do Q U A S S I A , 

c Cucas de 

Laranjas amargas. 

TOKICO. APER IT IVO 

RECONSTITUINTE, FEBRÍFUGO 

ItKCOMMENDADO aos tUNV.U.r.SCE.NTES 

0 a todos os atacados lio 

MEXIA, CHLUfíOSF-, NEURASTHENIA, 

fERRES, VERTIGENS ESTOIHAVAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 

L. n A B O T t D r D A V I D , ?fc ó! 1'sias», 
em COMPIÈGNI'. perlo dç PA t i l z . -

Deposifos r»»a todr.n its Pharmacias. 

«̂OI-UAHo 
C A L U S T A J I 

d 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

P a r a o s c o n s u m i d o r e s q u o p n g a n i p o r m e d i d o r a i - e z ã o « I o i > 0 0 r<-ís p u i » 
K i I o w n U - l i o r n 

Cor.fas atn 
» ce mais de 

BOÍOOO 
ÜOÇOOO até 
•105(100 . 
fiO&COO • 
7óí0lKJ 

lOOjOOO 
S00$0l)0 
SOOSOõO 
•lOO^CiK) 

codjooo 

•10*000 
ûOjiKX» 
7ii$000 

lOüfcOOO 
sowsooo 
80O.Ç0OO 
4WÇOOO 
000$000 

terão o desconto de ."• 
Ill 
IS 
20 

Fera que os srs. consumidores pouara, entretanto, gesar do desconto acima, doverïo mandar pagar 
scripterio du Companhia atiS o liio 16 do miz que se sepuo au do consumo. 

1 __ segue . 
As contas pagas fóra do cscripiorlo, ou depois-do dia ÍD do 

JDnicos pedicuros sin S. Paulo 
Especialistas em extracções de callos 

• lho do perdiz etc. Cur.» radicai do 
unhas encravadas. 
1 Attend,*m chamados a domicilio. 30-1;* 

Consultor». raa do Bento, 21. 

AGUA 
Klntril natural Purgitlia do 

R U B I N A T 
LLORAGH 

A unica flno tt'i.hii cbtido a 
, GRANDE MEUALRA de OURO 
[ na CxposlçSo Univ. do Parla cm 1900. 
[ A Ânalyih da icidemlâ de Medlcina da Parla l 

crovi que a dita agua contant 103«81* da I 
autttanclaa fxia dai qvata : 

| ELLFATO DB I0DA X1CLTA70 DU MAGNESIA | 

96*265 T 3«268 

Jo. -A ixlgiraoòrao latrafro 

'"at Font» 1 
ii^rllo, racu*» 

Acs srs. fazendeiros 

cadoreres 
O CEVADILLO é o único preparado 

«nja ellicad» esti exuberantemente reco-
,SUiecida ha longos ânuos, para engordar 
.4 restituir as forças aos auisoaes magros, 
rschiticos e do mil apparencia. 

O SAI. DR KANILL é incontestarel-
l«iente o melhor purgante, M iio.jo co-
nhecido na T»terin»ns. contra as Otversí 
Hüpecies de alfec(5es qus costumam «ta-
j*sr os animaes, como sejam : garrotllh?. 
anormo, catarrties, plenrlzes, rafriaraoi • 
i3os, manqueiras. j>rrtIo de ventre, agaa-
nentos 'to. 

Eucontra-se em todas as drogarias e 
»o deposito gera!, á rua Victoria, 158. ' 
IPhsrmaeia ds Fé. li. l'sulo. 

2*. 4* e 6». 

X A R O P E e P A S T A 

h.Seiva<.fiiâeirolMno 
«Wcsfel -^Uxtti i t Mptuia. li» ii-J.nir». 

IS.- 6 ; d*"n1ii j3 4>I'í>para(Jo — —— 
l ief l f i í r e í -

fctíelcC. vapor , 

Ifcfo dopo is (Jtr 

rw i .H i a f â .-twbra. C u r a 

ÈíMfis def í t>< 'òn r e b e l -

" f l e s , a t t fese , " 1 a s 

e w g r i p p e e , o a t a r r h o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

g a r g a n t a c r o u q u i d õ e s . 

Í'AH1S, S. Ruú V-Viena», 
« »..< j r»a i-PI;jrtr.'i -iaj. 

Importadora deMâRMORES e outros artigos 

A L A M E D A D O T R I T J M P K O , N . 8 

nxx:o8içrio p f r : n a u o i i t o do ina i ' i (lo 

50 TUMULO: 
pro jHi i tcs , do v á r i o s e s t y l o t e de t odo t a i u a n l i o 

FIGURAS, VASOS, CRUZES, ETC. 
Grande reducção nos preços 

E S C ü X l ' T O I l I O 

R U A D E S. B E N T O , 31 
i'. r a i - l o l ã - 2 . . 

Socicíb Générale de Transporte Maritimes il 

vapeur de Marseille 

c C E L E E a i : V A P O R F U A N C E Z 

Esperado no dia 22 do sotembro. sahiri, depolJ da (aduípsasAVol dum3ta, parA 

G é n o v a e Nápoles 
Preços d m p a s s a g e a s 

650 frs. 
.100 frs. 
150 I n . 

A Com ünlúa vendo passagens até Paris, nas coadijúej sogiiatoi: 
Atí Parií, ida 1* classe, frs C7Í11 Idem dito, ida o volta, 1* clav»!. frj 
Idem dito, idrm ^"ciasse, f r s . . . . 60S Idem idem, dito 2* dita, frs 
Idem dito, 3" dita, írs IDO | Idem idem, Oito S* dits, frs 

1* classe—Génova o Nápoles 
2* » —Génova o Napoies 
3* » —Génova t Nápoles 

I 103 
SSJ 
3<a 

" f e S H à W 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio áÀca-
rdemia demonstrou « que ( facilmente acceilo pelos doen-1 

tes, liem tolerado pelo vsíomago, restaura an forcas c cura, 
a chlora-anemia ; que o que àhtinçiue particularmente este 
nor.o sul de /erro, é qm >><io causa prisão de ventre, a com-
bate. c cici ando se. a dose, obtem-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cara anemia, côrés poladaa, caitnfcras 
de estômago, cmpobrociaicnto do sangue; foiliik-a os 

L temperamentos fracos, excita o appstiie, regulariza as 
. regras e combate a esterilidade. 

Ooposlto cm Paris, S, rua Vivien.no 
n tu* Miscirais Dr-ocinus i r î i m J i l 

JÉkX-ZSOíS M.-Â.H.ÏTIM03 

l'ara passagens e mais informasses, com os consicastarios 

Aiituees dos Santos k 0« 
E ^ i S . 'Pan lo . r n a do S . 3E«nto. 29 . 
E m Sau t oE , r u a 15 da NoTojnbro , 3 5 . 
N o H i o de J a n e i r o , r n a P r i m e i r o de M a r ç o , 3 * . 

feddeuíselier Lloyd Breineii 
8AUIUA3 PARA A EüBOr.V 

Vapor A a c h e n d u 7 de oulubr» 

: S Ä * ' 41a 21 de outabro 
* Cveíe ia dia i ds novsmbro 

O p a q u e t e a l l e m u « 

H a m b u r g S üd ame r i k a n i s c he 
Dampfscl i I f f fahrfcs Gsse l isc l ia l t 

SïtlVIOO CSPKC1AL KNTIlí: SANTOS r] IIAMVURUO COll ESCALAI l ^ iO KI3 DÎ; (AKCI.ta 
I1AIHA i: l.ISliOA 

P E K W A J y i B U C O 
T U C U M i N 
P Ï I T H O P O L T S . 
SÍO PATJ Ï .O 

VAi'OUKS A SAiliti 
l i sji imbrs 

t i do oulubra 

ï a . . 

O p : « | t i c l o a l I c n i A o 

BELGRANO 
Cap t . W. SCHWEKB 

ssliiri, no dii ;•! do corr.'ntf,, para 

î.Rio, Ba i l i a , Lâsbôa , 
H o t t e r d a m e H a m b u r g o 

! Tcdoi es vaporrs dcsli Cotnpaiikia ttra a liaria coiinlioirj portuga n . Fj.-.ie-
i-C" 'finito de mesa aos lassa^eiros de 3* ciafta.'. 
! Toiles cs paquetes da Compabl.is são de constracçãa moderna, iilamina los a 

eîeetriti», possuindo esplendidas accommodâmes para passageiros de l *e ii'eiasis. 
' l'ara fretes, passagens c mais inf jrmaç je«, co.:i os ajentes : 

El. Johnston «Sa Comp, 
H n a d » C i i u i r a m i o , t « - S . P a n l o 

Tumulos 
BI U . M O - í f i l i n / i l o s . «• i i i a t x 

w l j r n - | > i r a « • e m i t e r i o . « in 

M t r i n o p i r i a C * a l P s l K r u » 

U b e r « . ;mI;•>••>< t I î , ( p r « > 

1 1 « g-» « l e S . l ? « n t o . ) 

" i l l « M » A i C . « _ 9 . . . 

Companhia Mechanica e 

Importadora de S. Paulo 
rossuindo esta Companhia importantes # 

Offfcinas mechanicas e fundição de ferro e bronze 
recebe q u a l q u e r cncomai&iida que lhe fôr confiada, gaiantindo perfeita trabalho o prompta 
execuçSo das mesmas. 

E m v i s t a d a a c t u a l c r i s e , r e s o l v e u r e d u z i r c o n s i d e r a v e l m e n t e t o d o a os p r e -

ç o s d e s u a f a b r i e a ç S o e i m p o r t a ç ã o , t o r n a n d o - o 3 s e m c o m p e t e n c i a . 

A Companhia também resolveu fazer r e d u c ç S o e m t o d o 3 os preços do çnas machlnas 
p r i v i l e g i a d a s p a r a c a f é e a r r o z , bem c o m o sobre a« d e m a i s m a c h l n a s e a c c e s s o r i o s p a r a a 

a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a s . 

C o n t i c ú a a i m p o r t a r , tu g r a n d e e s c a l a , t o d o s o s a r t i g o s e m a t e r i a e s c o n c e r n e n t e s a » 

e e u r a m o . 

T e n d o u m e s c r i p i e r i a d e c o m p r a s e m L o n d r e s , a c c e i t a q u a l q u e r e n c o m i n e n d j » 

s o b m ó d i c a e o m m i e s á o . • 

Pedidos • iníormaçõ«s, b« E « c r i p t « r i o Cen t r a l d a C o m p a n h i a . 
* rva Mu« Itveebro, a. )l » 

U.LDXIKADO A LVZ rr.ECTIIICA COMSIATO1-!ra, U, I IATTOilKf 

Saldrd, no dia 23 de setembro, para 

Rio de Janeiro, Bahia ( Madeira, Lisboa, 
Antuérpia e Bremen 

levando pa^sigeiros do 1" e 3* classrs. 

j;re,;os da» passagens de 1* lasso para A n t n e v p i » e Brsmetx. raar-as 4 3 J 
bsto paquete tem boas . . . mais moderna, aceon.modrçJss para p . V , « * r S 

de 3* c l a i so , c tem c o i l n h e i r o po i- ta?n»z a bordo H 

de mes ai ̂ ré is ̂ 135 $ 0 0 O « t le Tia).. 

Itecehn passageiros [ur,- as Ilha, dos Acoros. 

Iara freios, passagens e mais informares, trata-se con oi a«a 'es 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de S. Bento, SI—S. Paulo 

L A R G O M C 5 T E A L E G R E , lO-áV .NTO i 

m v \ m DES MESSAGERIES MARITIMES 
P a q u e b o t « pos t s f r a n ç a i s 

O EHr/.ENDÍDO PlQL'F.rE rO^TAí. 

ATLANTIQUE 
Espetado do I.'b da Trata fin tantos, no dis 52 do corrente, s. 

L i s boa o Bo rdeaux 
•líi p a n 

O e s j i î c n i l i d o v a p o r 

M A G E L L A N 
eopfvaJ.» tia Kuropa em Saittes. no dia 27, do corr- ate, para 

Mou t ev i d éo e Euenos-Aires 
Prerlní-ss os srs. psssaí-irw t* <\ v . na -s»n-i» de S. Piwh, rot de S .R ía-

ito, vendem-se biiiíete* de passir ns para to Jot os vapores, ijoer fai-arn ct;» l* 
fia >iíjit««.-g'i-.r partam ' l ir ícUmenf d» K h . > ' 

Firt nuis informa;îe», com os agentes 

Antuaes doa Santas A O. 
K m S , P « u ! o , r u a d e 8 . l i e n t « , 2 9 . 

E r a s a n t o s , r u s I S d * K t v o m l t r t , 0 5 , 

Liverpool, Brasil and River Plata Skz t w 
LiSHA LAMPORT 4 HOLT 

Serv i ço de pa s i a j f e a s p a r a N o v a Tov't 

O P A Q U E T E 

BYRON 
(3.901 TONELADAS) 

l i l t i m i i i a i f o a I m a e l o e t r i n n 

outobrsfpara " 4 J U 2 9 d 9 ° » r r « t » . « do Bio de Janeiro, no dj» 1 d» 

PEriNAMBUaO 
e> M-EJTTIT-' 

ÍIcceb« f jsssjeir ís de 1« e S» classes pars os portw aci-»s e par» 

Est« raqnctî proparcion« sos psssafelrw tod) « coaforta nscsBtri j M a ids-
(em mais rápida qne ris Inglaterra, e sem os in:om»o.ealei de taldescjt 

I're^o da passagem de 3" classe do Itio de Jsneír» para Srrs-Ysrk. t M ~ 
(dollars, moeda americana) e de Santo«. .",0C". 

O» paqoetes T o a a y s o n e B y r o n Um também camarotes sasertsM de 1* « 
3* classes,csMando ni . i i ta" em I»classe, e » I i « en 3- î i a a . ? « r é c « U »d»;te. 

Para pau.geiis « mais infsrmaçSce, tnls-se: T 

_ „ »- * » « l o , e om 

( s e * I i . B r o d l « , r u a d ; » Q u i t a n d a , 3 ( « o H M d f l » 

e « » " i f i l M 

F . S . H a m p s h i r e & c . L d . f m a 1 5 d a N a v a a h r a , J k 
B a o WAo oc w i f t t i i 

N o r t o n M « f a w * C . , L d - , r m T r i m a l r o 4m M a r ç o , 99 


